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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS: ECONÔMICO , ROBUSTO, PRE­
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE .

Uma das numerosas reprodutoras reç ietrtul. as do plan tel da F AZENDA do CORT UME

Aumente a soma de seus lucros uti lizando bon s reproduto res em se u rebanho. Para bem com ­
prá-los. prefira-os da raça GYR , marca Eva, da cr iação do DI'. Evartsto S. de Paul a. cujo pro ces­
so de seleção e melhoria obe dece a um trabalho siste ma tizado e co ntinuo de quase meio século .

DETENTOR DE INÚMEROS CAMPEONATOS E OUTROS PREMIOS EM
EXPOSIÇOES NACIONAIS, ESTADOAIS lo.: REGIONAIS .

I
I

5va A ostentação desta marca rep resenta garantia
de pureza rac ial e disting ue animais de a lto

poder g'en éttco.

DR.' EVARISTO s. DE PAULA



Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CD) c leiteira (JA), ch efiado Ilor grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas .

.A' direita : três m a­
gnifieas novilhas da
Raça Guzer á , criolas
de Quissaman, recem­
registradas. São f i- .
lha s dos raçadores
EGITO, reg ' n . 803 e
IRIDIü, r eg ' . n. 825,
chefe s do planteI da

fazenda.

*

«USINAA QU ISSAMAN um dos maiores 'cent r os açucareiros» do Esta do do Rio, procura tamb ém,
~=============="""'=====-I'ara a grandeza econômica do seu
Estado, aprhnorar os seus plantêís de bovinos guzerá paru ca rne c lei te e equinos

da Raça Inglêsa e seus produtos .

•

A' esquer da, o exce-.
lente garrote da Ra­

ça Guzerá :

NERO
filho de MASCOTE­
J A, com 2 dent es e
premiado na I E xpo­
sição Agro-Pecuár ia
e Industrial de Cam-

pos -R. J ., no ano
pa ssa do.

*

I NFOR MAÇõES U S I N A QUIS SA lUAN

Esta ção de QIDSSAl\IAN - E . F . L. - E . do Rio
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a maio r e mais completa 'obra escrita

em português sôbre o zebú , de confor­

midade com os padrões estabelecidos

peloR~ Genealógico
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EDITORA :
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NOSSA CAPA desta edição a-
presenta um dos

grandes exempla res da Raça Gir qu e se
têm revelado nes te ano: ALI-KAN lI, ao
lado de seu pai, o raçador do mesmo nome,
quando este re produtor completava 18 me­
ses , idade que o filho conta hoje. Aquela
ocasião, ALI-KAN pai, era fotografado
no recinto da exposição anual uberaben­
se, ao ser admirado pelo en tão ministro

Da niel -de Carvalho, senador Artur Ber ­
nardes F ilho e pelos criadores Quin cas
Machado e dr. Carlos Smith . Note-se a
semelhança existente entre pai e filho , á
mesma idade e, á página 9 des ta ed ição,
aprecie-se também a decendência de ALI­
KAN lI, orgulho do planteI estabe lecido
pelo seu proprietário, sr. João Machado
Prata, em sua Fazenda Aprazivel - D-

beraba - Triângulo Mineiro.
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Ano XV - N' 122

REVIstA AGRO·PECUÁRIA

Sob o patrocinio da «Soe. Rural Triângulo ~lineiro»

UBERABA - MARÇO - 1955

Um·confronto inusita~o cconforta~or

Conforme o an1tllCiam08~ repetidament e, em. llo,~.ça revista" pubU­

emu l o, mesmo, o regulamento do primeiro, nos últi m os dias des te m ês , a 28 c

29, no pa.rque da Agua Branca.. em São Paulo, t ev e IU!Jar u m conf ront o inusi·
f ado, en tre o valor dos r eprodutores das Raças I nâi usuis - Gir e N eíore e da..'i

c lnnna âae Taças fina s leiteiras - Hoknul ée, Schwitz , J er seu e Flm neng o.

O [cil<1o de r eprodutores india nos, a 28, era orgcwisado pela A sso­

cia ção Paulista de Cri adores de Bo vinos e decorreu a níana âíesimo, atra indo n u ·

m c"OSOS cr ia do r es de todo o Pais e, prínoipaímente, do seu nor des te, t en do si do

hon r ado com (l 11rcsc Il çn do âr, Antonio de A ndnldo Coelh o, d i r et or do DNPAo

k a elJCra1n lances e foram urrem a to doe 25 r eprod uto res, em sua maio r i a ue­
lo re, pela im po r táncia total de Cr $ 1.016.0 00 ,00, do q ue r esultou a 'm édi a de

Cr$ 40 .640 ,00 , m~lgnífic(l.. e «ccroçccere, a dar a idéia da solid ez e esta bilidade

em. que estão n lícerça âoe e mhn decorrendo , os ne gó cios de ee z»;s, em t odo o

Pais, sem arti íic ios ele qua lquer espécie.
P ara. ap r ov eitar o ens éio, o Depart amento da Prod uç ão A n i mal, de

Sil o Paula f ez r ea u ear, 110 dia seg ui n t e, 11 m íeüão de repr odu t ores das r aça s

leit eiras, com íc io qu e desp ertou tombem: 11WitO i nteresse e em que [oram. ven ­

didas, por si ng ular coinc í â énoí a, as m esmas duw~ deeeuns e m ma de ex emp la ­

res . as sim clistriblddos: H o lanâ éeo (14 ) , Schwitz i 1) 1 J er sey ( 4 ) e Flam en.go

(a). Alumus n a r enda desse leilão de r eprodutor es l eiteiros mLO houv e co inci­

d l 11cia com o total da v enda dos ecbrd uos, pois aq ueles J'e11de r mn ap enas Cr $

52 0 .500,00, apr esentando a m édia de Or$ 24 .020,00 por cabeça.

A imprensa lJCtulist((" -pr i ncipa h n en t e aqu ela qu e m ais t ra t a. do s as ­

sun t os pecu ários , n ao deu mui t a in vport ãnc ia. c o pri m eir o leilão d'"e ze bu i n os

prom ovíâo lJOr aq ue la l }rest i giosa A ssoN nção do s Criadores ele Bo vinos, pOJoé m,

é -precíso qu e o f at o t enha a n ecesS'dr i a cliv u lguçao , r essaltado o se" nW!J n ifi co

e ausp ic io so resul t ad o qu e bem m os tra o v alor elo r ep ro d utor zebuí n o, n esta:

conju n t tt r lL econ ôm ica nacional,
Nilo é pura que se âeepreee o r esult a do COllS6rJui do pelos exem­

plar es leiteiros do leilc~o do DPA l} (m list a . E ' , por ém, di !JJlo de reçustro e eu ­

v aidecedor par a q ua ntos, como (t Soci edade Rural. do Trüiu!Julo, t an to t êm

l1J.f odo par a qu e se eU} ao ze bú o valor dev ido e o lugar m erecido no 1)IWOTCL11Ut

e (.O?lômico n aciona l, o confronto que , inueitudum ente, se l H'o m oveu "110 par qu e

d e Agua Branca, com aqueles lei lões em d ias eeç usâos .
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A o lado : GÁ L I A , cumpea reg iona l
d(t R aça, N elore (J uma das numero ­

sas grtllldcs fi!J ltTlu. do plantel ,

I~ VENDA -PERMANENTE DE
ZERROS E GARROTES

A

M
A
R
C
A

11

I1

BE-

D
O

G
A
D
O

Sorocabana Agro-Pecuária Ltda.
CR IAÇAO DE GA DO ZEBÚ E , EM ESP ECIAL, UMA CA P R ICH OS A SELEÇAO DA RAÇA NELO­

R E , INDUBRASIL, GUZERA E era. EM SUAS ESTANCIAS

F a z en d a Bom f i m - PRESIDENTE BERNARDES - E . F. S. - (S. P.) .
F a z en d a F o r t a I e z a - PIQUEROm - E . F. S. - (Est. São Paulo).
Fazendas Reunidas l\lassangana ENTRERIOS (Est. !\lato Gro~so) .

FAZENDA BOl\IFIl\I
C. Postal, 195 - Fone, 56

PRE SIDENTE
BERNARDES

Est. São P aulo

DR. HUl\IBERTO CE­
SAIt DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga,
297 - 2' - Te!. 34-7698

SAO P AU L O

DR. CLOVIS CARNEI­
RO NOVAIS

A v. Ch urchill, 74 - 7q ­

Te!. 22-3 031
RIO D E JANEffiO -

A o l ad o : CACA U - C(J.'In ­

peco r egional da. Raçn N e~

lore c-rn Pr esident e P ruden­
t e e um dos chefes do

plantel.

6 ZEBÚ



Gado

Gi r

M a r c a

( carimbo D )

Eis ora~rão ~a Ha~a Gir (~. R. T. M. ) FAZENDA

Sa nt a
f é . do

Cedro

Aqui, as grandes figuras doplantei

Capitão
Pedro
.Rocha
Oliveira
Rua Vigario
Silva n , 41

UBERABA Acim-a J em toda a plenit ud e do seu desen volvi m ento ext raor­
dillário o r eprodutor TRIBUNAL, 1/.111(1 da s f)Tnm!es . f igu ras

do plantei Gir "Jd-cnrunbc D".

~Iêio século
de seleção.

Ini ciada pelo
sa udoso Juca
Pena, funda­
dor da mar­
ca J J e pio­
neiro da cria­
ção de gado
gir no Brasil.

FONE - 2332

MUN. DE

UBERABA

-~\\~.

In~t iM~ M in~ir~ ~~ ~r~fil~~ia ~nimal ~ ~ay~~~ Una. ,
. ~"'t"/ I ,,+,.
((~IM~AAm-f. A ...

I IMPA R LTDA· I,?~ R ./-f"..~.."\ .- .
Cont ra a Febre Aft osa
CRISTAL VIOLETA -- CONTRA A PESTE SUINA

VA CINAS
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEUR ELOSE B OVINA
CONTRA A P N EUMOE NTERITE D OS BEZERROS .
CONTRA O COLERA AVIARIO
CONTRA A PNE UMOENTERlTE DOS PORCOS · " BATEDEIR An

Mist ura Mineral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 5Ó END. TELEGRAFICO : «VACINAS»
CAIXA POSTAL, 70:; TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

,
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'-

o. grande utllldad. na ••• terqu.,,.... .
CORTADEIRAS PENHA

t rthl ra todo. o. re. ldu o• • • tabular. ..
facilitando a .ua fe rme ntação. R••olv.
o problema do e.pa ço, .lmpllflca_40
hol. o ~d u l;J agem d. amaehll.

11 CORTaDEIRa'
"PE NH A"

e adequada aos animais,
em qualquer época do a.,.o.

Garanta uma ração sadia!...

Produção horcrtc , 1.3, 6,9, To neladas
_ Forço necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R. P.M.. 2.000 - 1.800 .. 1.800 .. 1.800
Peso : 51, 83, 150, 230 K~lo.

CARACTERfST/CAS:

NOTA· fom-e.mo. jnfo""a~... defolhados po ro cons­
truçõo d. " rilo, " por proceuo . ,"",ple. , efid.
IM" e a o alcance de lodos.

Desfibra - mói • tritura • corta
sem espremer o 8UCO de todo e qualq ue r vege te ! usado Da

allmentação de animais. Ideal para o preparo do "SILO" .
Toda conetr ui de e m ferro bando e aço, com ma ncais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanho I conforme indica­
ção abaixo . Superioridade absoluta ecbre qualquer simi­
lar na cional ou estrangeira.

Paro maiores deta lhes solicitem informações e folhetos a

~~R. HAMA·& Cia.~~· .........
lias da Canlarelra, 858 - Fone: 33-9654 - Caixa Postal, 1811

.-
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A O/ lado, o reprodutor

da Ra ça Gir:

IATE
(marca R )

aos 65 m êses de idade,

regis t rado e chefe do

planteI da fazenda.

I
MARCA' OP DO GADO I

FAZENDA APRAZIVEL
Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

situada a 36 quilômetros da cidade de

UBERABA
Enderêço : : Pra ça Manoel Terra , 16

F one da F azenda : 02 - E s tiva

Em, ba ixo) o 11w gnfjico ga r ­
rot e Gir de nascimento
con trolado A LI-K A N i t , fi ­
lho de A L I-KANxYA RA,

neto de 1I1ARGARIDA x
M UST A F A ' e de TURBA N ­
TE IIxYA R A , e bisne t o de

T URBANTExGA LERA ,
VIOL ETA X1If A R TELINIIO
(i m p .J, 1l1E LIND ROSAxA ­
RAGAO e de MARGARI -

DA xMUSTAFA' .

JOÃO MACHADO
..

PRATA

M. G.

F one, 218 8

UB E R ABA

MARÇO · 1955

Acima, rios currais da fazenda, vê- se um bom grupo de
reprodutoras da Raça Gir, cobertas pelo raçador YATE,
mar ca R, registrado, o qual se vê acima desta página.

9



CH.ACARA

CRIAÇÃO SELECIONADA

DE GADO DA

R'AÇA NELORE

FONE 1629UBERABA

N'O va·GRaNJa·
•

A cim.u , o gov ernador J an ur i Nunes , a preci a o reprodutor
T UPAN , ve ndid o por Cl ov is R ezende, em co mpanhia dest e. P R O P R I E D A D E D E

CLOVIS REZEN DE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 - FONE 1529 UBERABA

RIO DE JANEIRO, BELEM ,

Tadeu l\Iartins l\Iaeêdil Ferreira, Teixeira & Oia ,
R. SENADOR DANTAS, 24 - RUA 13 DE MAIO, 196

FONE :22-99 5 1 FONE: 3 7 3 4

End. T eleg .: H OTELOK _ End. TeJeg . : FERTEX -

~

UBERABA ,

Clodoaldo Rezende
RUA SAO SEBAST IAO, 35

FONE: 1529
Triangulo Mi neir o

;- .:R:.E:::..:P:..::R:.:E::.::.;SE N T A N T E S A U T O R I S A DO S :

A ' esq uerda, e.u~

com panhia do Go­

veTlUldor J u na rí

Nunes, o criado r

Clov is R ezende

qew ven deu ao

Território do Ama­

pá o r eprodutor

Y A NKEE que se

vê em segundo

plano .

-
10
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NÃO SE ALCANÇA
LUCRO NEM

REBANHO SADIO

/.,,::::: ':;.:~:~::~' -
...,,:."':~~.::~ " L O "

!....... ~
\ x.. ,." ,,~ , .

,

/··..:. ·· r,"~~
; ':' ..,
......,',.,., ..

TIPO EXTRA

EXIJO OS SAIS MINERAIS 10DADOS

SIVAM

COM FOME
DE SAIS

MINERAIS ...

•

Exija os SAIS MINERAIS 10DADOS SIVAM - Tipo extra

SIVIlM - Um nome·· Uma garantia .. · Umatradição de um quarto de seculo

Tipo Extra B - Para bovinos e ovinos

Tipo Extra M - Para suinos

Tipo Extra G - Para aves

Tipo Extra E - Para equinos

'- CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO · PECUARIO
---M ILÃO - SÃO PAULO _ MADR ID- ~SAO PAULO Filiai no R io Gra nde do Su l :

PORTO ALEGRE
RUA7 DEABRil. t 05 ..2° AN DAR ..SALAS 207/9 RUA P INTO BANDEIRA, 357 , 2.0 a nd o

CAI XA POSTAL, 9054 .. FONE 35-0921 ~~7,u; P~~iAL ~~~<42S2 1i~lernCl 27.

MARÇO . 1955 11



COM REPRODUTORES DA MARCA

CRIE NELO-RE PQ
(J'RODUÇÁD B
QUAL IDADE)

Soco Agro-rastoril ~e rernam~uco Lt~a.
(Sob a orientação téc nica do dr, José Adolfo Pessôa de Queiroz)

"O melhor planteI Nelore do Norte, com todos os reprodutores ca m pe ões e todas as femeas registradas.

Acima - CLANDEi:lTINO, reg. 1010, um l ' prêmio sem muda e outro, seguido do
Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes, é um dos reprodu­

tores chefes do planteI e UM NELORE CEN TO POR CENTO.

-

EXPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz. «Sta. Tereza» - Pedro do Rio - PETRÓPOLIS, RJ. ­
Telefone : Secretário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.942 _ RECIFE .

ESCRITÓRIOS: Rua ~léxico, 158 - sls. 550/6 - Fone, 52-5729 _ RIO DE J ANEIRO
Rua do Brnm, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740

RECIFE "7" Pernambuco.

ZEBÚ



Um filme sobre os pioneiros que
foram á India buscar zebús

Su~sí~io ~ara a

atiraram de corpo e a lm a naquela
em presa düicil que, afinal , foi co ­
ro ada de êxi to, com a cr iação,
em nossa ter ra. de n ova s espectes
de bovinos, que constituem h oje
uma das m ai ores r iq uezas do país ,'
fruto da cora g em, da fi bra e da
tenac ida de sem , par daquel es ra­
pazes do T ri angulo Mi neiro ,

P ara r ealizar sua pe lícula, Joã o
Ribeiro Rosa ' narra à histori a
de ' quat r o desses jovens , desde
sua par tida para a India até
seu regresso .

A IDEIA D O FILME
Solici tado a pr es tar a lguns es­

cla recimentos á "Folha da M a -

mcndadcres (poJiti cos daquela e­
poc a) .

Foram tamb ém distribuidos os
"c hinas" ou chines es a esses ch e­
fes. como co lonos. Recebeu o n o­
me de gado chlna, por ser igno­
rada sua or igem, e se r t ranspor­
tado po r vapor chinês . tratado
por chineses. Ma is tarde os pe­
cuar is tas do Brasil Central em
viagens fe itas ao Rio, (naquela
epoca fi cavalo) fi caram conhe­
ce ndo os referidos anim ai s , isto
é. o cruz a me nto do gado chín a
(indiano) co m o nosso cr tôlo, e
co m grande aur pr-eza para os
no sso s conterraneos, ve rtfícararn
que esses animais eram de port e
maior do que os importa dos, e de
que suas proprias mães (crl ôla s ) .
Lá adqueriram diversos lot es de
touros mestiços e trouxeram pa­
ra o Triângulo Mineiro. Fora m
dos primeiro s sertanej os que im ­
por taram o gado china do Rio pa ­
ra o .ínt erí cr . os "R odrigues da
Cunha" e "Borges". E ssa historla

J oão Rib ei r o Rosa, hom em que
se tem dedi cado a o ci nema n a ­
ciona l, on de j á t em apa re cido CO~

mo ator , ("Sinhá Moça" e ou­
tros ) a ca ba de conc luir a ela bo­
ração de um interessa n te a r ­
gument o para"um fi lme, que p ro­
vavelmente será rea lizado por
produtores indep endentes . A h ts ­
teria é das ma is in teressantes
e focaliza, ba seando-se em da ­
dos reais , uma das m ais empol­
gantes epop éia s vividas pelos
uberabe nses no seculo passado .

Com da do s qu e colheu c reco­
Ihe u - po is J oã o Ribei ro Rosa
é uberuben se e está estreitamen­
te lig a do aos f a t os - conse guiu
o autor recapitula r , no argum en ­
to, a s lu ta s dos m in ei ros pela
criação do zebu em suas terra s .

Os fazendeir os e cr iadores do
Triangulo Mine iro, em f ins do .
seculo passado, ia m a nua lmente
ao se rtões de Mato Gro sso e Goiá s
em busca de g a do para as suas
in vernadas . Cêdo notaram que
não po deriam continuar naquela
lut a cont ra a s força s br-utas da
na tureza , em busca de um gado
fra co e degen erado como era o
nosso e que, por isso m esmo, nã o
resistia à long a e ex tenuante via ­
ge m a t ravés ' daqueles ser tões.
chega ndo a Uberaba completa­
mente estropiado, cober to de fe­
ridas e em misera vel es tado üst­
co . As per das eram grandes e
anos após a no s os pers is t ent es
cri a dor es de Minas perdiam ri os
de .dính elro, naquele jogo peri go­
50 e incerto,. Mas como eram
for t es e sobretudo teimosos, for­
m ados por aquela tempera que os
faz res istir e não se de ixar desa­
nimar diante das m a iores dificu l­
dades, idealizaram, ent ã o, a ida
de seu s filhos, j ovens, para a In­
dia , em busca de sangue no vo , a
fim de dar vida nova á que les re­
banhos fracos .

A historla dessas via gens, com

Uma historia que nao foi
contada ainda nem mes­
mo na literatura - João
Ribeiro Rosa é o autor do
argumento - Lutas e so­
frimentos dos homens de
Uberaba que seguiram
para a India no principio

do secnlo

suas desven t ura s e sua s lu ta s , é

na rrada no a rgumento de J oão
Ribei ro Rosa . Muitos jovens se

A propósito de pione iros t.rtan­
gulino s que foram, á India , bus­
car ze bú s, a chamos convenien t e
juntar a qu i um docu mento va ­
lioso, excerto de u ma conferência
fei ta por J oão Ro drigues da
Cunha Bo rg es, no Rotari Clube
de A ragua rt . em J ulho de 1949 :

"Sou, como sa bem os co mpa­
nheiros, pecua r is t a nato. F oi um
de meus a vós quem ma ndou às
Indias , para de lá tra zer uma leva
de zebús, os prim eiros transpor­
ta dos para o Brasil, isto lá para
os ido s de 1890. Vou contar-lhes
como foi conhec ido o zebú no
Bras il e sua introdução aqui.
Mai s ou menos em 1870, D, Pe­
dro 11 mandou vir de Londres ,
do Museu, a lg uns casais de bois
indianos, esses a nimais vieram
para o Brasil em um vapor chi­
nês e, como t ra t a dor es dos re­
feridos a nima is, diversos chineses
que im igraram para o Br asil ; es ­
te gado foi desem ba r ca do no R io
de J aneiro, e distribuido aos co-

~istó
•

ria
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nhã", de São Paulo. sobr e seu ar­
gumento, ~isse o aut or :

- "A idé ia de faze r estes fil ­
me surgiu do desejo de prestar
justtssima hom enagem a o va lor
da mocidade de nossa terra . Os
fatos t iveram ini cio qua nd o o
grande j ornalis t a Tobias Ro sa
inic iou, na "Gazeta de Ubera ba "

da descoberta do Zebú no Bra sil
te m comportado muitas versões.
Conta-se por exemplo que um
marajá indiano resolve ra da r um
grande presen t e á R ainha Vito­
ria da Ingl at er ra , e m a ndou qu e
escolhe sse em se u pla nt eI de ze­
bú -nelore 0 5 melhores casa is.
embarcando-os em um ve le trc pa ­
ra a Oran -Bretanha. Levado pelo
mau tempo o na vio perdeu a ro ­
ta e foi tocai' na Bai a de São
Salvador. Lá chegando, não po ­
den do continuar viagem, foi des­
carregada toda sua carga, inclu­
s ive os nelores , sendo os mesmos
ve ndidos em leilão aos faz en ­
de iros baianos .

De pois de conhecidos os resul­
tados desses cruzamentos, fo i
que ( peço venia para citar os no­
mes de meu avô Lindolfo R odri­
g ues da Cunha e de meu ti o-avô
T heophilo de Godoy) , a que le um
criador cem por cento ( entusias­
mado com O f) resultados desses' a­
nimais. enviou o segundo como
seu preposto às Indias, e de lá

vibrante ca mpanha em favor da
importação do otlmo gado da In­
dia, para o cruzamento com as
espec ies na cionais . Como se sa­
be , a ini ciativa encontrou difi­

culdades de tod a a ordem, pelo
ca minho, a começa r pelo indife­
r en ti smo do governo e pela reais­
t encia de cer tos g ru pos estran-

t rouxe o prtmen-o lot e de zebús
que fo i impor ta do dir etamente por
um criado r , Como já disse a pr i­

me ira leva foi im portada por
D . P ed ro lI, vinda de Londres.
Mais tarde, out ros criadores fo­
ram ás Indias e de lá trouxer am

novos lot es de zebú s ind ian os. O

ze bú j â fo i cons iderad o como a ni­
ma l selvagem, mas é domestico

e associado ao hom em des de era s
remotas, O zebú é um a nima l de
g rande porte e se divide em qua ­
t ro fa milia s : Bcs -Indícos ou zeb ú

domestico; bos-gauros ou ga ur;
bos-f'rontali s ou g a la! e bos-san­
datcos ou bat ung . O zebú na In­
dia é em pregado quase qu e ex­

clusivamente para t ração, a rar
terras e para leit e, sendo proibi­
ti va sua matança pa ra carne ,

po is , são poucas as seit as ou re­
lig iões que permite m come r car­
ne desses animais. A espécie zebú

subdiv ide-se em mui ta s ra ças e as
mais conhecidas por nó s sã o as
seguintes: kankraje, g uze rá, gir,

geiros que não viam com bon s
olhos o desen volvimen to de nossa
pecuaria . Mas aqueles jovens e­
ram brav os e valen te s , e um dia
muitos deles seguir a m para a I n­
dia .

"E é preciso que se diga que os
min eiro s r ealizaram êsse fe ito
sem a ajuda de ninguem, conquis-

nelores e híssar . A sua a dapta­
ção em nossos cam pos , especia l­

mente em pas tos pobres. do Bras il
Centra l fOl tão ea t ts tatort a que
não tardou a se de senvolver c re­

presentar um papel im portante
na pecu ária bra silei ra . Entret a n­
to foi o mesmo com bat i ­

do tenaz mente pelos poder es
pu blica s e pa rticu lare s , . daquela
epoca, mas, não cederam os cr ia ­

dores tria ngulinos levados pera he­
rolca persistência de fazend eiros
de visão , e é graça s a esse s h er ois ,

que possu imos o melhor reb anho
zebú do mu ndo. Aument amos a
qua nti da de, melhoramos e a perfe i­

çoamos a qu alidade, e pelo ver­
dad eiro fa nati smo dos no ssos cr ia­
dores , imbuídos do obj eti vo de

mel horia da s raças india nas,
mui to em breve seremos g randes
expor t adores de r eprodutores e de

carne para o mundo to do . P er­
demos muito t em po em experten­
elas com outra s raças, m as a go­
ra já estamos na r eta da vit oria".

ZEBÜ
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TELHAS nono - AsrALTICAS MINEnALlZAOAS

AS POPULAÇõES DAS CA·PITAIS E OS CRIADORES
-,

Reajustamento", de Eduardo Co r­

rêa, da Livra r ia Freitas Bastos,

do Ri o, 0!1de Iêsse uma defeza da

classe dos fazendeiros, com toda

leg isl a çã o do assunt o, num livro

como nunca se f ez neste pai s . A

imprensa pa uli sta e do Rio no s di­

ze m desafôros destapados e o po ­

vo de lá tem ódio dos fazende iros.

e êsse livr o é nossa defeza, como

se f osse um a dvogado nosso , se n­

do um ataque contra a ignor ân­

cia daquele povo.

Sem mais. sou de V. S., leitor

e a m igo, Alpheu Novais ."

A propósito de um t êma já

'desenvolvido por nós, várias ve­

zes, desta s colunas, o -sr. Alpheu

Nov ai s , criador em Cristalina, Go.•

enviou à Revista "Zebú , uma car ­

ta que pe la justeza dos se us co­

mentários , aqui transcrev emos

gostosamente.

"Cris talina, 24 de F evereiro de

1955 . Amigo s da revist a "Zebú" ­

Ub eraba.

Com o criador e a migo dessa re­

vista venho chama r a atenção de

V. S. sobre o livro "Mora tóri a e

tando o apoio e a estim a do po vo
da India . O argume nto conta co ­
mo nossa s armas, no pais dos
marajás , foram apenas a inteli ­
gencia, a bondade, o t rabalho ho­
nes t o. o sacr ifi cio e o sof r iment o .
A s viagens de regresso , para ci ­

tar um exemp lo de uma das cenas
do f ilme, eram fe itas em pesst -. .
mos cargueiros ja ponese s , pois os
inglese s nã o perrmt ta m que o gt
do viesse em seus navi os . D eze­
nas de jovens foram à India ,
mas na minha histor ia aparecem
os que mais sofreram por lá, a
s a ber : ArmeI Mira n da, jovem va­

lente e forte que foi um exemplo
de coragem e di namismo' para os
demai s; Quclino Puccí, outro jo­
vem que para lá seg uiu , o unico
do grupo que sabia falar bem o
ingl ês , o que facilitou a mi ssão
dos rapazes; J oã o Ma rtins Borge s .
moço cult o e de fina se ns ibilidade.
Era noivo quando partiu e mo rreu
lá pe la I ndia a nimando os
co m panheiros ; F inalmente W ir­
mondes Martins Borges. irmão de
J nã o Martins e que é o unico so­
brevívente do grupo , encontra n­
do-se a t ua lm ent e em São P aulo,
onde é g ra nde criador e tnve t-nís ­
ta . Graças ao apoio e à cola b r'
ração que prestou w trm cndes
Martins, que po ssui completo ar­
quivo sobr e os fatos, pude escre­
ver a hist ori a para o filme . "

A PRODUÇAO
A re sp ei to da produção c dir e­

ção do filme, p rosseg u iu nosso
entrevistado :

- "Quem vai dirigir o filme é
prata da casa, gente nossa . J á
troquei id éias com Hum ber t o
Mauro, o tncomparavel cineasta
de " O Canto da Saudade" , com
Rui Santos, o jovem operador, e
com Alex Viany . O roteiro já
es tá em mãos de Alinor de Azeve­
do , que irá com ig o em m arço
próxim o para Uberaba, a fim de
estudar os problemas da re ali za­
ção de seu trabalho . Em Úbere­

ba m esmo é qu e serão rodados os
exte r iores. Será um f Ilme no es ­
t ilo epopé ia , apr ese ntando o qua ­
dro completo das lut a s e sofri­
mento s, do a rriar e dos sacr ific ios
que conduziram um grupo ~e jo­
vens a realizar t ão g rande tare­
fa." - - "F611w. da M anlúi.JJ ~ S . p ,
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o Abate de Gado nos
Frigoríficos Nacionais

OS CONCURSOS DE BOIS
GORDOS

EM SÃO PAULO
o Departamento da Produção

Animal de São Paulo expediu co­
munícação so bre as datas em que

serã o realiza dos os pr óximos Con­

cursos de Bois Gordos. a saber :

Barretos . . .. .. dia 24 de Abril

S. J osé do R. Preto di a 22 de Maio

Araçatuba . . " . dia 8 de Maio

Presid ente Prudente di a 5 de Ju-

nho .

Conforme é de praxe. os an i ­

mais deverão da r ent ra da na ba­

lança de pesagem dos re speuvos

concursos, até a sexta feira a n­

te rior ao domingo da in a ugura­

çã o, a fim de que os trabalhos

possam se desenvolver norm al ­

mente . No s casos de inscrição de

mais de 20 l ôt ea, é recomenda ­

ve l que a entrada de animais se

in icie qu in ta f eira pela manhã .

Segundo dados for necidos ,
pe lo Serviço de Estatisticas
da Produção do Mini st ério da
Agricultura, entre janeiro a
novembro do ano passado foram
abatidos nos f rigor ificos de todo
o P ai s 1. 049 .520 bovinos, bem
como 632 .733 suínos, 61. 927 ovi­
nos e 363 . caprinos .

'Estabelece ndo-se um confron­
to ent re os dados de 1953 e 1954,
verí f'íca-sa que houve decresci­
mo de 120 .409 ca beças no abat e
de g ado vacum, pois a matança
na quele primeiro ano foi de ..
1.16~ . 929 . Também em 1953, o

ab ate, tanto de suinos como de ca­
prinos, rot . mai or em compara ­
ção com o de 1954 . Naquele ano,
foram aos matadouros 757 .1 07

leilões e porcos e 150 . 548 ovi nos,
registrando-se no primeiro ca:o

uma diminuiçã o, em co rnpa raça o
ao ano findo, de 124 .374 cabe ças

.e no que toca a ovinos, de 88 .621.

O maior fornecedor de gadO
vacum para con sume foi S , Pau­
lo, com 720.137 cabe ças, seguin­
do-se o Rio Grande do Sul. com
245 .904 e em t erceir o lugar o
Est ado do Rio de J c.neiro. com
72 .107 . Referentemente ao aba­

t e de suínos. o Rio Grande do S ul
ocupa a liderança , co m 273 .505
cabeças, v indo em segundo lu ­
gar São Paulo, com 151 . 554 e
em terceiro o P araná . co m .. . . .
149.704. O maior abate de bovi­
nos ocorreu no Rio Grande do Sul,
61. 712 cabeças .

S N R. C RI ADO R: vacin e se us an i m a i s com

VACINAS MANGUINHOS
• contra a pest e da manqueira (carbúnculo sintomático)
• anticarbuilculosa (eerbü ncule hemático, verda"lro)
• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra a pn9umo-enler'ite dos porcos

=
PEÇA AO ..sEU RfVENDEDOl

as

\.
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TELEFONE -02-94

(NENÊ G01\IES)

CHÁCARA

C. M.

UBERABA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO IN­

DIANO DA RAÇA GIR, PROP. DE

TRIANGULO

Vcnda permanente de reprodutores, situa­

da nos subúrbios da cidade.

R. 1\1. V.

Domin~os mves Comes

H A W A Í
(marca R )

Acim a e, ao lado : o
extraordinário gar­

rote da Raça Gir:

o

o

filho de LUSON e de
PARAGUAIA, neto
de BEY x ARANDE­
LA e de BAE PEN­
DY x GOIANA II e
descendente de onze
ancestrais dos qu a is

OITO importados
tendo em suas vêías,
dezoito, vezes, o san­
gue destes animais.

I

MARÇO .1955
- Ó»
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(Agri cultura & Pecuári a )

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI­
RA. - ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE , CÓLERA E TIFO, El­
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CALCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­
MICINA, Seringas, Agulhas, et c.

SABINO li FONS E CA
Assistência Veter inár ia , Gratúita, a car ­
go de fu ncionário federal especialisado.

Rua Major Eustaquio, 23 - ,--­
U B E R A B A -- Trig' Mineiro

A OEITAM-SE ENOOMENDAS po~ REP:M­
BOLSO P OSTAL E AEREO.

'xxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

aPeça-nos um exe mplar d'o

"~ Ze~Ú ~o ~ rasi1"
CR $ 1 0 0, 0 0

a maior e mais completa obra escri ta

em português sõbre o zebú, de confo r­

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

EDITORA :

SOCo Rural do Triângull Mineiro
Caixa , 71 - Rua Manoel Borges, 34

U B E R A B A
2XXIXXX1111X%X%XI11XXXXXXI I I I I X1111S

18

preserva
madeira

P E A R S O N S. A.
Caixa Posta l, 415 - PORTO ALEGRE

Caixa Postal, 2201 - RIO DE JANEIRO

Mercado de gado em
Barretos

BOVINOS (arroba) :

Novilho de consumo : Cr$ 275,00
Carreiros e marrucos : Cr$ 255,00
Vacas o ' • • o o o o o • o Cr$ 250,00

Bovinos Magros : Cr$ 2.700,00 a 3.200,00
conforme era, qualidade, apar tação.

SUINOS:

Tipo «A» (especiais ) : ' o Cr$ 400,00
Tipo «B» (gordos ) : . o •• Cr$ 380,00
Enxutos . o •• o o o o o o Cr$ 360,00

Cr$ 900,00 - média de 6 arrobas.

ZEBú



FAZENDA s. DE FÁT IMA »
V I A N A

Cria ção de bovinos da Ra ça I nd ubra sil e eq uinos Ma ngalarga

E stado do l\larauhão BR ASIL

o
A' esquer da, a repro­

dutora da Raça
Indubrasil :

c O N O E S S A
1" prêmio ent re as fê­
meas com mais de qua­
tro dentes" no certame
maranhense do ano
passado, na capital São

Luis.

O·

P RO PR IEDA DE DE

JOSÉ GASPAR MARQUES
- - - - , E ndereç o : Rua Colares lUoreira, 278 - S. Luis - l\la .

I A 10 DE MAIO
CONCORRA e ASSISTA A'

' PROMOVIDA PELA SOCIEDADE RUR AL DO TRIÂNGULO l\IINEIRO

EXPO:S IÇiio - FEIRIl 11 GRO·
PECUÁRI A E INDUSlRllL

,

f
( ERTA MES • DESFILES

~

• RODEIOS
A maior parada de gado indiano no Brasil e no Mundo e u'a mostra do de­

senvolvimento da Indústria Triângulina

INSCRIÇõES ATE' 15 DE ABRIL

MARÇO . 1955

UBERABA - T . M .
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Um touro valiosíssimo!

Anter-iormente o Touro de
mais valor fo i o PRINCE 105 TT

de quem de scende o Touro PRIN~

Um milionário do E st a do de
Texas, con hecido como a m igo
dos la tino-americanos , acaba de
adquirlr po r um pr êço record
co mo um dos t rês interessados
um touro marca Aberd een-An­
gua, o qual beneficiará possivel­
mente, os la tino a m er icanos .

J a ck Danciger, de F ort Worth,
anunciou que aca ba de pagar
$100.000 dól ares com o um dos
sócios na compra do touro PRIN­
CE 105 SAF. :8:sse é o touro de
maior valor do mundo, pois custa
cê rca de $300.000 dólares. Dan­
ciger efetuou a com pr-a para
sua estância Half Circle JD Ran­
ches de Sondra-Lin Stock Ferro.
perto de De ca tur, Texas, e de
Simon Angus F arms, Madisoo,
Kanaas. :msses t rês estancieiros
são portant o, proprietários d~
t ouro de mais alto valor do
mundo.

),
'.

'.

A cim.a, o 11wis v a lioso r eprodut or do mu ndo - PRINCE

10S-BAF, cuja, terça parte foi co nvpru âu por US$ 100.000 do­
lar es e cujo v a lo r t otal é de Or$ 22.800 .000 ,00. A o centro

Jack Dancut er que compr ou a J . V . Ilampto Jl (e squer da) c a
Urban Sim on (direita), a t erça purte do to ur o em q uest ão.

CE 105 SAF, a va lia do em
$230.000 dó la res, de vez que li m a

das partes foi vend ida por
$115.000.

Prince 105 SA F evide ntemente
vale mais do qu e S300.000 por­
que os proprietários das est ân­
elas So ndra-Lín e Sím on Angus
Farms. rej eit a ram a ofer ta de
Da nciger ($ 250.000) pelo direito
da metade do T ouro.

Depois de se is meses de neg o­
ciação, os dois es tancieiros con­
cordaram em ceder-lhe cada um,
1/6 de sua parte, assim conse­
guiu Danc iger comprar 1/ 3 do
direito so bre o t ouro. P r ince 105
SAF completará quatro anos de
idade no d ia 14 de maio de 1955.

P ri nce 105 SAF foi Campeão
J r . e Reservado Grande Campeão
em 1952. na International Li ­
vestock Exposition de Chí cazo.

E st e fo i apenas o princípio de
seus recorda nas exposições de
gado. Levanto u também no m es­
mo a no, os mesmos t tt uloa no Na-

t íona l Angus Show em 'Pul sa ,
Oklahoma, e L in coln , N ebraska
e no American R oyaI Live Stock
E xposi ti on . Em 1953 el e foi Gran­
de Campeã o em F ort 'wortb, Sa n
Antonio e no Nationa l Angus
Sbow em H utchinson , Ka nsas.

Os seus a n teced en tes era m
t ambém de pu ro sangue. O Prince
105 SAF é filho 'd e uma vaca

da famosa família H a rtley E de 14

la e do P rincc 105 TT. Seu bisa­
vô foi o P r lncc Sunbcam 29th,
conhecido como reprodut or de
$2.000.000.

Estancie iros la ti nos -a m ericanos
serão a lta m ente benefi c iados com
aquela t ransa ção, porque os ea ­
tancíeiros do T exa s, proprietá ri os
do t ouro P r ince 105 S AF pre­
tendem exportar gado pa r a a A­
m ért ca Latina. Além di sso, Dan­
cíger. possui um extenso progra­
ma de t reinamento em s ua os­
tencta, para -jovens de "d iverSOS
países la t ino americanos .

Quando êsses joven s c~mpleta­
rem se u treinamento e voltarem
ao s seus paí aes, s r . Dancig er
lhes ofertará um touro A bel'deen­
Angua, novilha , ovelha puro san­
gue, cavalo, etc ., afim de ajudar
e equipara -los para a m issã o d e
disseminar OS conhecimentos
obtidos, tanto para s eu próprio
desenvolvimento ec onôm ic o, co­
mo para o de se us patrtcíos, pelo
estabbeleciment o de estâncias ex­
perimenta is onde ens inarão os
méto dos m odernos da pecuária , a ­
prendidos nos Estados UnidoS.

A progênie do P rlnce 105
SAF destina- se assim , a desem­
penhar u m importante papel nas
boas relações int erna cionais do
continent e.

O precu rso r dest a re ça foi o
famoso t ouro TIO J AUNA , net o
direto do fa mo so T ou ro M A STER
PRINCE n , por du as vezes ven..
cedor do Internation al R es erve
Championsh ip s. Ti o J auna via­
jou de avi ão pa ra o ChUe em A­
bril de 1954, com o doa çã o de
Dan ciger a o president e daquele
pa is, General Carlos Ibánez dei
Campo.
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DJ\DOS GERAIS

SOBRE AESTE-

RILIDADE NOS

EOVINOS
AR MANDO CHIEF F I

Médico Veterinário

I

..../

o térmo cstcrlli dade é por nós
encarado, nessa s obse rvações, a ­
bra ngendo tOdas as a no nnalida­
des que pod er ão interferir na r e­
pr odu çã o dos equt noa , de ter mi ­
nando a que da ou a perd a da
fecundade .

Será também considera do sob
o aspeto zoot écníco e como t al
sua im por t ã ncla é enorme para
o criado r, po rq uanto assume pa·
peI econômico dos mais r elev an­
tes , pois poderá a lt erar a por­
centa gem d e fecundação na po­
pula çã o a nimal.

Se admitirmos qu e o n ível téc­
nico de um criador se m ede pelo
número de reprodutores estéreis
de se us rebanhos. com preendere­
mos a oportunidade do ass unto e
a necessidade qu e os equinoc ul­
t eres sentem em conhecer mais
det al hadamen te o problem a . Tan­
to m ais a diantado é o cria dor ,
quanto m ai or número de produ­
tos, r elativamen te ao número de
éguas, conseguir criar, em um a ­
no.

Adotando o critéri o seguido por
MO~ROS, podem os verificar que
vár ias sã o as causas qu e deter
mina m a infertilidade nas éguas.

MARÇO . 1955

Além das de or ige m, hered.t á t ia,
qu e a umentam com a utiliza ção
da consangutnidade, destncnm-se

. as seguintes:
a) Causas ex ógenas, In" J"O~fI­

das por fatôres ex te rnos , que d i­
fi cultam ou impo ssi bilitam ovu­
ração nor mal , percurso uO óvulo
e nida çã o do ovo ;

b) Causas endógenas, devida s
a perturbações com sede no s ór­
gãos genitais da s fêmeas, ou em
outros órgãos, que alteram o f un­
cionamento daqueles .

Lab9 HERTAPE LIda.
Caixa P ost al . 692

BELO HORIZONTE - M.G.

Entre a s causas exógenas, des­

tacam-se:

1 ) A a limenta çã o in eor r etn,
qu e age que r pelo excesso, deter­
minando engorda excessiva e, de­
poi s , degeneração gordurosa ; quer
por escassez e, eonseque n'-erws t' "
t e, desnutr içã o ;

2 ) os rat õrcs clim áticos, como
o frio, o calor , a lt erando a OVO ­

gê nese ;

3 ) a ação dos fatõr es fí sicos
especiais, como o raio X;

4 ) os t ra m ati sm os geralmen ­
t e devi dos a lesões das vias gení­
t ai s . principa lmente em ocnse­
quencia de manobl-aS in tempesU ·

" as por ocasiã o da partção , preju­
dicando, posteri ormente, o desen ­
volvi me nto do feto e o bom anda­
mento do par to.

As causas endógenas determi­
na m a infertilidad e em conse­
qu ência de transtornos endócri­
nos das gônadas ou mesmo lesões

ovári cas . E st as parecem ser as
m ai s rr equêntes e são devidas
quer a a trofia, quer a eacle rose

dos ovários.

Os qu istos ovár ics, de termi nan·
te s da nin fom ania , a persi stên~
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cia do cor po a marelo nos ovários
são as p ri nc ipais a lterações nes­
ses órgãos. E ' interessante. citar
as observações de l\fAR SHÂLL "e
H AM1\ION D que nota ram, nas
éguas, a es t er elida de ~m virtude
da cobert ura ter s ido feita em
idade avançada, com o no caso "de
puro sangue inglês que. é levado
à estação de re~rodução depois

de ter completa da sua vida nos
prados. N est a s condições, as nu.
merosa s cicatrizes residuais, r e­
s ult a nt es de reg ress ão do s corpos
amarelos e a p resença de ro trcu;
los atréstcos, is to é , fo licu los
que entram em f a se de r e­
gressão, a ntes de a lcan çarem
completa maturação, dif icultam
a forma çã o de no vo s f ollcu­
los e, portanto, de no vos óv ulos
que poderiam ser f ecundados , fa­
vorecendo () a parecimento de quis ­
tos . P od eri a m os acresce ntar qu e"

êsses vestigios de corpos a mare­
los secretar-ão, embora em qua n­
tidades mínimas , um ho rmônio
a tu teína, cuja ação é antagônic~

ou m elhor inibidora da produção
de outro hormônio, a g or a secre­
tado pela hipófise - o hormônio
foltculo estimulante ou F . S . H .
- que pe rmitiria a formaçã o de
novos fo lículos, de sencadeando
nova fase est.ra ! e dai , no vo cio e
po ssibilidade d e fecundação . A
soma das pequenas qu antida des
de lu t eina secretadas pe los vesti­
g ios do s cor pos amare los Poderia
ser sufic iente para inibir a for­
m ação do ho rmônio hipofisâlio
referi do.

Tôd a s essas causa s, exógenas e
endógenas, têm 0 8 mesmos ereí­
tos: t ôdas elas impedem a re cun,
da ção ou a dificult am, compro_
m et endo a multiplicação do reba­
nho . Atingem , consequent em enfe
de forma grave a parte econôm j,
ca da emprêaa, poi s im pedem o
apareci m ento dos produtos , que
representam , r ealmen t e, " o Iuct-o
do s cr iadores .

Sendo as origens d iversas , ca­
da caso requer exam e particular
e só o clin ico veterináli o pode
id entif icar a verdadeira causa do
m al, aconselhando seu exat o tra­
tamento . O uso indisc riminado
dos m edicamentos não poucas ve-
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zes a g rava a perturba çã o, p~la ~

incorreta a plicação . Dai julgar­
mo s cont ra produc ent e indicar , a
a plicação dêste ou " daquele m edi ­

ca men t o contando com perapícá­
cia do cr ia dor que dev eria reco­
nhecer a ca us a que estaria det er ­
minando a esteri lidade da égua .

- 0-

A es ter ilidade de garanhã o é
m ais ra ra. que a da ég ua e po­
de a parecer : (in 1\IORROS)

1 ) por aus ência de a peti t e se­
xual (fr ieza se xual ). N est e ca­
so, o a n im a l nã o conseg ue efetua r
a cópu la e a eja cu la ção, embora

seja a ti vamente solicitado e ex­
citado . A fri eza sex ua l pode ser
a dqu iri da, gera lm en t e, em conse­
qu êncía de insucessos anter iore s ,

como " p ode se r congênita e, po r
isso, irre m ed iãvel;

2 ) em an imais que , em bora
possuindo a rdor genéstco nor m al ,
nã o conseguem efetuar a cópula.

A artri te t áraíca , o canc ro da
rant lha, a es tenose prepucia l, a
convalesc ência de enfe r m ida des

infecciosas e de carênc ia são
causas que difi cu lt am a cópu la,
embora o instinto genéstco es te­
ja p resente , A êste tipo de est erl -

(Vírus OA-Oe)

Vacinas HERTAPE cont ra

* RAIVA
* MANQUEIRA
* PESTE SUINA
* BATEDEIRA

DOS SUINOS

Laboratório
Hertape Ltda.

CAIXA P OSTAL , 692
BELO HORIZONTE. Minas

. Iíd a de , os t écn ico s ch a mam d e
, ínvpot énc ía coewnat :

3) por deficiência na qua nti­
dade e na qu alidade do ejacula­
do (impo tentin ç en ertnui i v , A
vari a ção da quantidade e d a qu a ­
lid ad e d~ semem est á r ela cionada
a fatôres m ecânicos, a m bien tais
e individuais . Enqu ant o os dois "
p ri m eiros pod em ser pa ssa g eiros,
os fa t ôres individuais , qua ndo ~e­

vidos a alter a ções com a éde nos
te st tcutos. . in u tili zam com p leta ­
m ente o a nimal .

Anomalia s an nt ôrn i can a in da
pode m ser cil adas CO:::l O ca us a ­
doras da eatcrllídade n os g a ra­
nhões . A hipopla si a testicula r ,
a crip t or quidia .( ani mais ronco­
lhos ), os defeitos do condu tos de­
ferent es e ves ículas sem inai s e os
defeitos a natômicos d o pe nis sã o
enquadrado s nesse tipo de a no ­
mali as , po r AMIC H CAL I .

r ase autor cha m a a atenção
sôbre a hi poplasi a t esticula r , a r ­
g umentando qu e m ai s da m etade
dos machos sofrem dessa a ltera ­
ção e qu e, em gera l, o tes tt cu to
direit o e h íp oplá aico, po r na ture­
za .

Nã o poderia mo s deixar de Ia ­
zer referência s sô b re o crt pto r­
quidiamo, a nomalia t ambém n ão
mu it o rara nos equ ínos Nêste
cas o, os dois testf culos permane­
cem na cavidade a bdo mina l, n ão
descendo par a as bolsa s . A tem­
pe ratu ra im pede a fo r m a ção d e
esp ermato zóide s viãveis e o g a ra ­

nhão se to r na es téril, ernb cr a
pot ente . Outras ve zes, a pen a s um
testícu lo permane ce na cavida de
abdom inal, descendo o outro pa ra
a bo lsa correspondente . E ' o ca sa
do monorquídeo ou meio ron colho­
Sua capacida de fecundante est a ­
r ã re duz ida em 50 por ce nto, po­
rém , em hipót ese a lgum a dever á
ser aconselhada a utili za çã o de
u m m onorqu ide o na reprodu çã o.
porquanto o def eit o é considera ­
do he re ditário .

O n úmer-o de saltos pode ai- '
terar a quan tidade do ejaculado ,
comprometendo o poder fecund ~ rl ­

te do reprodutor , T anto .1 f 'a lta
como o excesso da cópula deter­
minam aq ue la perturba çã o . Au-
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Compre j á o seu vidro de Friolito e comprove es tas ve rdades.

DISTRIBUIDOR E XCLUSIVO

F9Cileno Vilela de Castro
PASSOS - Caixa Po stal, 150 -MINAS

con-

para

FRIOLITO

tida de insuficient e do ejaculado
é de reconh ecimento s im ples:
basta o exame do semem para
reve lar essas a lterações .

Cabe aqui nova recomendação
aos criadores ". Tôda compra de
garanhão deve ser condicionada
a o exame do semem, porquanto
o fim do mesmo é a reproduçã o .
Os "Govêrnos, pelas suas E stações
Experim entais, pe los seus De­
partament os ofi ciais prestam a s­
sist ência a os criadores, nesse se n ­
ti do . Por outro lado, ve terinários
competentes existem qu e estão
perfeitame nte habilit ados a dar
parecer sôb re o poder fecund an­
t e de um garanhão, pe lo exame do
semem, após colhe ita artificial.

(Do "Cavalo M angalarga")

Friolito

A ú L TIMA DESCOBERTA
VETER INAR IA, E O ME­
LHOR E MAIS E FICIENTE
PRODUTO QUE SE F ABRI ­
CA NO BRASIL P AR A CURA

DE FRIEIRAS,

REPRESENTANTES PARA OS ESTADOS DE:
GOlAS: J oão Theodoro Souza "F ilho - Goiânia

PARANA' E STA. CATARINA : Leite & Daher - Curiti ba
RIO G, DO SUL - ESP, SANTO E PERNAMBUCO: a inda n ão

há representantes.

O Laborat ór i? Friolito precisa de um r ep re sen tante exclus ivo
ca da CIdade do Bra sil. Com pleto serviço de Re embolso.

fe liz associa ção ,que a Medicina Veterinária poderia
seguir em nossos dias.

ONDE H A FRIOLITONAO H A F'RIEIRA

Não ex ist e Frieira que o Friolito não cu re em poucos dia s .

O SI'. Nestor N Corrêa ' Id t. ' , re s i en e em Casa Branca-S P defin i t
das as qualtdadea do FRIO LI'l.'O em . ., lU a -
parado F'RIOLITO pou cas palavras. "Use i o pre-

. . e~ um';l re z a tacada de frieira a ntiga e com
tr és a plicações , ficou cura da completament e" .

E ' a mai s

pr óprio à vida dos 'espermat ozÓi­
des .

Outras causas de ínfecu nd ídade
do ma cho poderiam ser citadas,
como a; que estariam re laciona­
das com a côr da pelage m ( am­
bos os sexos ), repugnância J. de­
terminadas fêmeas, vícios sexuais
masturba ção ) , etc .. O a lbinismo
total se enquadra no primeiro ca ­
80 ,

- o-
Se as causas da ester ilidade das

fêmeas s õme nte podem se r reco­
nhecidas pe la verificação da in ­
fecundidade , e por exame dos ór­
gãos genitais, pe la palpação por
via retal, a esterilidade do ma­
cho, qu ando devida a per tu rb a­
ção da espermatogênese e à quan-

teres existem que a dmitem que o
repouso sexual prolongado oca ­
s iona a cúm ulo de semem nas v.us
de emissão e pressão in terna
prejudicial nã o só ao funciona­
men ta da s g lândulas anexas cerne
à esperrnatog ênese . P or ou.tro
lado LIE V! S verificou em um ga­
ranhão, que a .quantídade de se ­
r. em, de 65 cm3 no pr irnerrc sal­
t o, baixo u, no nono dia, depois de
ter sido submetido o animal a
cópula s seguidas,' a apenas 5 cm3
de esperma.

Muit o import ant es são tam­
bém as alterações na qual id ade
do ejaculado, que se re lacionam
ao número, forma e vitalidade
dos espermatozóides .

E st a s alterações podem ser rc­
conh ecidas sob as den omina ções

de :
a ) azooapermía - qu ando hou­

ver falta completa de es perma ­
tozó idcs no ejaculado. A ' lZOG S,.

permia aparece , I por veze s me­
rnen taneamcnte, ' dura nte proces­

so de a clima çã o;
b ) oligo spcrmia - qua ndo

houver redução do número de es­
permatozóides no ej a cu lado, Em

méd ia, a conce ntração é de 60 mil
espermatozóid es por mm3 . Esta
perturba ção é re lativamente co­
mum nos anima is, como nos cqui­
nos , que ej a cu lam grandes quan­
tidades de aernem . AN DERSON
cita o caso de garanhão puro
sangue in gl ês que não conseguia
fe cund ar . Colocado em repouso
sexual c após modificação do re­
g ime alimentar com dim in uiçã o'
da quantidade de concent ra dos e
aume nto de ve rde, esse me smo
anima l con seg uiu indice de fecun­
dação de 91% ' O número de sal­
tos, a alimentação, a idade, as
condições climática s , a s doe nças,
podem altera r o número de es­
permatozóides do eja cula do:

c ) a stenospermia - quando
houver diminuição da vitalidadc
dos es permat ozóides , ocasionada
pel a presença de formas a nor ­
ma ts:

d ) necrospermta - qu ando o e­
jaculado contiver es per m atozóides
mortos . O fato se deve, ge ralme n­
t e, a a lterações no funcíon amen­
to da s g lândulas anexa s , cu ja
sec reçã o determina ambiente ím-

MARÇO - 1955 23



24

Posse da nova
Diretoria da

Associação Rural
Brasileira

A caba de tomar posse, obede­
cendo a disposições esta tu ár tas.
a nova diretori a da Sociedade
Rural Brasilei ra. elei t a para o
bi ênio d e 1955-1957 a 17 de [a ­
n eiro do ano cor rente. Somen·
t e em a bril pr óximo é qu e t er á
loga r a cer imonia solene do a ­
contecimento, de t nn ta expressã o
na vida de São P aulo.

E' a seguinte a diretoria em­
possada perant e a Assembléia
Geral Ordiná ria a 15 do corren ­
t e mês de m a r ço : Presidente,
Lu iz de T oled o P iza Sobri nho ;
vice~presidentes. Antonio de
Queiroz Telles , Renato Costa Li­
m a , e J osé Peres de Olivei ra ;
1 0 secretário: A rnaldo Borba de
Morais ; 2V secretário, Nelson Oto­
ni de Rezende; 3' secretar io. J o­
sé Mario J unquelra de Azeved o ;
l ' tesoureiro, L uiz P ontes Bue­
no ; 2· tesoureiro, Ardelino T heo­
doro de Oliveir a ' 39 t esoureiro
Octavio Cintra L eite; Departa ­
menta do Café: Diretor, R aul
Diederichsen; do A lgodão, Acá­
cia Gomes; R ecupera ção do So~
Ib, A ntoni o Bento F err az ; P e­
cuá r -í a de Corte, Oswaldo Leite
Ribeiro ; da Pecuária de Lei t e.
Rafael SaIles Sampaio; Atíví­
dades Diversas, Plinio Brotero
J unqueira; Conselho Co nsultivo.
Ca r los Wha.tely, Clovis Soares
de Camargo, Gastão de Araujo
J ordão, Pio de A lmeida Prado .
Silvestre F er ra z Egreja, J oã o
P a checo e Chaves, J oa quim P ai s
de Barros Neto, Bylvio de An­
d rade Couti nho, Os car Rodrigues
Siquei ra, U rbano de Andrade
JlJnqueira .

Com o Se sabe, o presidente,
ar . Luiz de Toledo Piza Sobri­
nho, foi r eeleito pa ra o biênio
vindouro.

Tratores fORO

•onovo modelo NAA-
Jubileu de Ouro - AGa­
solina, cl 31 HP na Polia

e 25,5 HP na Barra '
* Possui o sistema hidraulico mais e­

ficiente até hoje' adotado em qual­
quer trator.

* 1\lais força com o novo motor «Tigre
Venllelho» - o melhor motor Ford
para tratores.

* Nova tomada de força.

* 1\lodelo maior, mais pesado, mais re­
forçado.

* 1\laximo conforto, eonvenlencia e se­
gurança.

Temos numero reduzi­
do para entrega

imediata
Ind. eCom.

Sociedade OERENUSSON Limitada

Revendedores FORO

R. 1\lajor EustaquIo, 11/15 - UBERABA
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brHsil

A ' di r eita, o 111ag-

Padrão

ZEROSDEUBERABENSECRIADORMAIOR

parte da.. ,-ecente

v enda feita, por

lIIar io Franco, (Ias

cr iadores baianos.

nifíco reprodut or

ela. Raça I ndu-

o

I

Ainda nã o ha muito t empo, diziamos em no ssa s páginas que o ar. Mario d e Almeida Franco
era o m ai or criado r de zebú deste munícfpl o e des ta região, isso quando, em um dos nossos ú ltimos
certames. ele a presentava exe mplares das qu atro r a ça s ze butnas, logrando um êxito se m prece­
den tes para cada um a de suas rep resentações .

E realmente assim é . Quando chega um criador ba iano desejando comprar Indubraall , con­
segue -o com Mario Franco . Si chega um guzeratista da P ara tba , ou do E sphito Santo, é na Fazenda
P a r ai so qu e vai encont rar os exem plares que deseja, o m esmo acon tecendo co m os que d esej am o bo m
Nelore, ou o Gl r- de g rande proced ência . .

H á pou co, ai nda, Ma r io de Almeida Fra nco ve ndia pa ra os m a iores cr iadores d a R a ça In­
dub ra sil, no Nort e do P ais, o s r . J a iro de A lmei da e seus filhos , criadores em Mundo Novo-Bai a ,
qu arenta reprod ut orüa d essa raça, in cluindo o m a gnifi co r eprodut or P ADRÃO, reg istrado .

São transa ções com o essa qu e lh e conf erem m erecidamente o titulo e que m ostram que,
em sua Chácara P a ratso, nos a r redores da cidade ha sem pr e um zebú excelente, de qualquer I raça ,
para a m elhoria dos planteis bra sileiros , mesmo os mais categorizados .

•

A 1 esq uerda, algu­
11UlS das quarenta

reprodutoras re­
!listradas oenâi­
âae , v e n d o - s e J

tam.bém, ' IH. f ot o,
o sr. J a i r o de AI·
m eiâa, o ' gnmde

criador baiano de
Indubrasil, l adea­

do pelos sre. M a­
rio Franco e Oh i-

quito Rosa

*
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EST. HE R JJOGE NIO SIL VA

r ü:.enda 11tonfe A legre Lnform aç ôes s

Praça EUGBN
JARDIM

n, 3. - Ap. 81

Fcme : 17-42 -61

RIO

tt í n de Ja n eí r o • Or a

U V I. V Eo

EST. DO RIO

T elefone n. 2

E . F . L .

T H E O D O R U A R~D
AVf'n;da Graro Aranha , 57 ·5: o n d o r.» r et e tones 4 2 . Q_4 ff:1 e 17 · 4261

OS CAíDOS P ARA TRAZ, OS RETOS, OS INCLINADOS PARA A FRENTE, OS IRREGU­

LARES OU, AINDA, OS Cô NCAVOS COlII MANCHAS CLARAS ?

Dos 5 tipos de chifres enume rados na

pergunta a cima, os m ais apreciados são
os «caí dos para traz» , seguindo-se, os de­
ntais, em va l ôr decrescente, conformo

se me nci ona na pergunta e descriçã o a ­
baixo :

1)-MODAKOMUú, significa «chifres

ca ldos pa ra t raz», o qu e é excelente

s inal, havendo, mesmo, um proverbio
q ue diz: «dei xe um homem que não
conhece Nelore selecionar um de chi­

f re t ombado para traz e ele ficará
bem servido» .

2)-CHIFRE S RETOS, seguem-se na or­
dem de valôr.

3)-KOPADI, são os chif re s levemente in­
eliuados para a frente; indica m viva­
cidade, temoeramento- .

4)-CHURUTTAI, quer dizer chifres ir re­
gulares e não provocam objeção.

5)-KOLLIKOl\IBU e PUNKOIUBU é co­

mo são chamados os chifres eôucavos
com manchas claras e os qne têm as
pontas brancas ; segundo a supersti­
ção popular, ambos são cousiderados
portadores de infelicidade.

ELDORADO DE SANTA AMI!'
vacas que, como êle, reunem tO I

1__--__- - - - - - - - - - - - - - - -
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ro QUAL OTIPO DE CHIFRES

DA RAÇA NELüRE MA.IS

APRECIADO NA INDIA?
. .

ITA, R. G. 850, pesando aos 3 anos e 10 mêses 830 quilos, á frente de um magnífico grupo de
los os requisitos do padrão da India e do Brasil, este último, elaborado pela «Sociedade Ru­

r al do Triângulo Minei ro ».
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ZESÚDOo PREco.,
JOÃO RODRIGUES DA CUNHA BORGES

o verdadeiro cri ador , qu a ndo
precisa a dqui r ir u m reprodutor
capa z de continuar sua seleção
não deve fazer questão de se u
preço, certo 'de que esse an imal
em futuro proxlmo lhe trará
grandes lucros. que co mpe nsa-
rão suas despesa s em p rincipio .
Muitos - e gera lme nte os não

cr iadores - a dmiram-se do s pre­
ços ele vados que A, ou B, pag a­

rão pelo reprodutor X. Essa a dm i­
ração diz entretanto a fa lta de
conhecim ent o e ob serva ção . Ha
reprodutores de t odos os pr eços,
des de mil cruz eiros a té de um
milhão . A g ran de maioria é de
touros ba ratos. os de p reços mais
elevados. por exem plo, de 10 mi l
cruzeiros cada, jà representam
a nima is me lhores, quanto aos

que passam pela cas a dos cem
mil s ã o animais excepcionais ,
mesmo rar-íss imos , e quem os
compra é por que poss ue m re­
banhos á altura. e em condições
de tirar r esu ltado no negocio .
Não precisamos admirar dos p re­
ços atuais. poi s em todos os tem-

pos e po r toda parte Os bons ra­
ça dores fo ram se m pre vendido s
por p re ços eleva dos . P or exemplo
o touro Du rham - OX no ano
de 1790 a lcançou na I ng la t er r a o
preço de 60 m il f rancos ; na Ar­
genti na os touro s Durham alcan­
ça m cot a ções de 50 a 100 mil cr u ­
ze iros . Em 1925 , u m touro ali
atingiu a t reze m il e qu inhentas
libra s , ou se jam em nossa moe­
da , um m ilhão de oitenta mil cru­
zeiros , isto com a libra cotada
a 80 cr uze iros . Em 1915, na In­
glaterra, a lca nçava ce nto e t re­
ze mil cruzeiros e na Argentina
cem mil cruzeir os esses reprodu­
tores . Nos E stados Unidos o pre­
ço m edia de vacas "Jersey" lei­
teira s é de 8 a 16 m il cruzeiros
cada .

Ainda naquele P aís , foram ven­
di dos dois tou ros "Hereford" por
do is' m ilhões . de cr uzeiros . Nada
mais razoável, portanto, os a ni­
mais de boa raça va lerem bom
preço e que os animais excep­
ciona is a ti njam a preços excep­
cionais . E m 1930, no Ki ng -Ranch

no T exa s , E stados Unidos , obser­
vo u-se qu e. 6 . 505 rezes herefo rd
zebú s 1 .7090 comple tara m a en­
g orda e foram vendid a s , enquan­
to entre 5 .664 h erefo rd puras, 5 0

mente 50Q. es ta vam na s mesmas
condições. Tambem lá se ve ri ­
fi cou que anim ai s com ' sangue ze­
bú pesavam m ai s e eram vendi­
dos por melhores preços qu e os
de out ras .raças . Os mestiços ze­
bú s rendiam mais 6 dol ares qu e
os puros Shcrton .

O peso do zebú comparado com
as raças europeias é, de um mo­
do geral, o d o seguint e quadro :

Aos 6 mezes Zebú 160 qs .

Raça E uropéia 140 qs .'
Aos 12 m ese s Zebú 280 qs.

Raça Europeta , 240 qs .
Aos 18 meze s Zebú 390 q s .

Raça Européia 320 qs.
Aos 24 mezes Zebú 490 qs .

Ra ça E uro peia , 400 qs .
Na s m esmas condições de

pnstagem o zebú pesa mais , pos ­
s ue car ne t ão boa com o qual­
que r out ra raça.

(Trecho de uma conferência) .

1Cia. Agrícola FAZE NDA DO ROCH ÊDO
Um dos m ai or es e mais puros plant éi s da Ra ça

Gir, na Mata de Minas , oriundo de categorisados

re banhos nacionais .

Município de ROCHEDO - - - E st ad o de Mina s

Ao lado, o Camvpeâo J r . - I T O - ao lado de N OI­
VA , CA L IBROS A, P APOULA e Q UE RIDA, ma­
gnifico conjunto de crio los da. F aze11da. Roch êd o.

P ropr iedade e di reção do caprichoso cria dor e se ­
lecionador de gado da Ra ça Gir, dr ,

1

HENRIQUE DE CE RQUEIRA PEREIRA I
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CON F OR M E acon t ece t odo s os
a n os, vem a R ural r ecebendo

integral apoio de todos os criado ­
res da regiã o. para a E.x posição
F eira Agro-PecuãIia a realizar ­
~se em maio próximo no recin t o
do Alto São Benedito .

Em intensa atividade todos os
departamentos da entidade que
nos pa trocina, traballlando in ­
cessant emente, diretores e fun­
cionári os, para maior brtlhant ía­
mo do cer t a m e que p romete o
mesmo sucesso, ou ainda maior,
da s temporadas anteriores .

E sse certa m e cons idera do, e
com razão. a maior parada ze­
buisttca do mundo. t em t udo pa­
ra b rilhar m ai s uma vez, com a
mostra de Maio próximo.

O serviço de prep aro de aní­
mais já f oi encerrado e com o era
de se espe rar, o numero de exem ­
plares preparados ultrapassou o
to t al da Exposição de 1954 .

Graças á dedicação dos f uncío­
nários do P osto de Defesa Sani­
taria Animal de U beraba e da
Secretaria da Agric ultu ra, os
se rv iços foram de sempenhados
com br ilhantismo, tendo s ido pre­
parados para o certame de maio
próximo, bo vinos, equídeos, e
suí nos . Tr abal ho á rduo e esta­
fa nte, desincumbido perfeitamen _
te pelos responsaveis .

VISITANTES ILUSTRES
Como sempre acontece na s Ex­

posições de U beraba, êste ano t e­
remos também ilus t r es visitan tes.

A. Sociedade Rural já se a pres ­
sou em convidar pessôas de pro­
jeção do nosso pais. Assim sen­
do. já poderemos contar êste a no
com fi presença do presidente Ca­
fé Filho; do Governado r do E st a­
do de Minas; do sr . Dr-. J osé Lu­
dov íco de Almeida, governado r
do estado de Goiás, do governa­
dor J à ni o Qua dros do Estado de
São Paulo; bem como com a do
Ministro Costa POrto .

Deverá chegar a es ta cidade
a fim de assistir aos trabalho~
da XXI Exposição F eir a Agro­
. P ecuá r ia de Uberaba, m ister
Stan ley Kubela, importante cria­
dor de gado zebú nos E sta do s
Un idoS da Amertca do Norte e
pJ'opl' ietario de grandes fazenda s
em Palaeios no Texas .
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Mister Stanley Kubela , qu e
viaja rá acompanhado de s ua es­
posa, está vi vamente interessa­
do na a quisiçã o de exemplares
ze bu inos de a lta. classe, par-a a
sua fazenda de criação no T exa s..

EXP OSITORES

Ama deu Lui z da Costa
Adalberto R od r igues da Cu nha
Ama dor F er reida de F rei t as
Ari st ote les Goes - d r ,
Al va ro Lopes Cançado - dr .
Americo Ladeir a
Aristoc les Afon so de Almeida
Alvaro Rodrigues R ezende
Amancio T erra
Antonio Camargos da Silva
Amandio R odrig ues Salomão
Alcides de Oliveira J r .
Ant onio Caetano B org es
Antonio Santos
Anton io Borg es
Antonio P r wdâ o F ílnn
An ton io ~p..fcrino dos Santos JI .
Benicio Nunes R ezende
Benedito B a silio da Gam a
Claudio Lemos
Cairo Augusto Bo r ge s
Car los Smith - dr.
Dj aJma F errei r a R och a
E rminio Al ves Pedrosa
E lpidio Cruvf ne l Borg es
Edmundo Cruvine l Bor-ges
Evaristo Soares d e P a ul -r - dr .

Fausto Rodrigues da Cu nha
F a ust o Borges de Araujo
F ábio So ares e Nabor Abauic

0 1. Jr .
Francisco Assi s Franco
F rancisco N eve s
Francisco R ezende Filho
F rancisco Amaral Arantes
F rancisco Recife J r .
Francisco Oliveira Naves - d r .
Gastão Fontoura Borges
Geniplo Dornas
Geraldo Pires de Almeida
Ginasio Diocesano
Gastão Lucas Ribeiro
Gentil Afonso de Almeida
Gari ba lde e Jairo Adriano da

Silva
Hildebrando de Assis
Hila ri o de Freitas Ba rbosa
Inacio F errei r a de Oliveira - dr.
João F eli ciano R ibeiro
J osé Zucarreli
J osé Rosendo de Almeida (Zete)
José Cost a
José P rata Souto

João Cruvincl Borguâ
João Rodrigues da Cunha Borges
João Cici
J oã o Machado Prata
J oão e Geraldo França Simões
J oão R ezende - dr .

João Junquei r a Franco
Joaquim de Oliv eira Prata .
Joaquim P edro da Costa
Leopoldtno Bo rges
Lourival de Oliveira
Lauro Mach ado Borg es
Li T eixeira R eze nde
Lauro Cruvi ne l Borges
Mozart Furtado N uiÍes - dr .
Mario de Almeid a Franco
Mozart F erreira - dr .
Ma rio e Edesio Cruvi ne l Borges
Mario Alves de Oliveira
Manoel Mendes dos Santos
Miguel Nunes Gonçalves
Manoel Silveira e R onan d e Frei-

t as .

Oswaldo Vilela R ezende
Orlando Araujo
Ot aviano Dias dos Reis
Otavio Boavent ura
P edro Rocha de Ol1veira - dr.
Pedro de Paula L em os - dr.
PompUio c And ré vteire
Paulo Ma ch ado Borg es
Rui e Ant on lo Barbosa Souza
Saturnino Leite Barbosa
Silv io Caetano Borg es
Silvio de Cast ro Cunha

Soc iedade A. D. M . Lt da.
Torres Hom em R. da Cunha
Urciano Coel ho Lem os
Vit orico Al varenga
Virgilio Pinto da Cruz
Vicen t e Soares de P aula
W alte r de Castro Cunha
Walter de Me lo Azevedo

AS INSCRIÇOES

Encerradas as in scri ções, em
núm ero de 7~9. das quais ainda.
estão em trabalhos prepara tonos
elas assim se distribui:

Glr . . .. 417
Indubraa íl 147
NeJore .. 55
Guzerá . . 10
H olandez .. 8
Caracú .. .. .. 2
Equinos . . . . . . . . 22
A.nimais em Preparo . . 49
Tot a l de animais inscritos 710

Nêsae t ot al , como se vê pr edo­
minam os espécimes da raça Gil'
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que se apresentam em número
bem mais eleva do do que as de­
mais .

: Depois da Gir, a raça que a ·
pr esenta maior número de con­
correntes é a Nelore, seguida pe ­
las raças Indubrasil e Guzerá .

Teremos também este ano, no
Parque F ernando Costa, gado
Holandez e Ca ra cú . N atural­
me nte, como esta é uma r egrao
de puro gado zebú, é bem dimi­
nuto o num ero de a nimais de ou­
t ra s raças . Mesmo assim estão
inscritos 8 ex emplares da raça
H olandeza .

Elimine de uma vez as

ervas daninhas com

MA T A·E RVAS

Mata-Ervas, o mais poderoso destruidor de planta s dani­
nhas, não tem a ção s ôbre sementes. Mas, extermina , defi ni ·
ti vamente, . a s plantas daninhas, com a plica ções p er-íod ícas.

* Nã o é venenoso
* Não queima a s plantas
* Inofensivo
* E conômico e Prático

oIERBERGER Agro-Comercial Ltda.
Rua Libero Badará, 499 - Te!. 36.5471 ­

Cx. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394

SÁO PAULO

" STANDS COMERCIAIS"

Teremos, . novamen te es te ano,
no P a rque Fernando Costa, uma
bem organisada exposição no que
se refere a parte dos "stands"
comerciais , oportunidade em que '
várias fi rmas fabrica ntes ou re­
presentantes de produtos ligados
a a g ri cult u ra e pecuária pode­
rão expor em pavilhões espe­
cia lmente designados para esse
fim.

Segundo nos .informou a secre­
t a r ia da Sociedade Rura l, au­
mentou consideravelmente o nú ­
mero de firmas que participarão
dos "stands" co merciai s da XXI
Exposição.

Para o cer tame de m aio , cin­
co firmas já têm sua pr esença
assegurada . São elas : Ins ti t uto
VITAL BRASIL, que enviará
para melhores dem onstrações de
se us produtos, um médi co vete­
rinário; SIVAN, Cia . de rro­
dutos Para Fomento Agro Pe­
cuári o; A GRIP EC, Organiza ção
de Agricultura & Pecuária, fir ­
ma de Uberaba , espe cializada na
distribuição de produtos que in ­
t eressam a agr icult ores e pecua­
rt stas: e ainda PEARSQN S/A.
do Rio de Janeiro.

UM "STAND" ORIGINAL

Segundo fomos informados, o
Ministerio da Agricultura, colo­
dará a original "stand", em que
poderã o, se r ex ibida s coisas in­
t eressantes , como po r exemplo :
uma a bobora de peso elevado,
uma mandioca gigante, e etc .

Aque le que qutze r concorrer
com produtos que julgar mteres..
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sante e origina l deverá procurar
na SocIedade Rural, o dr. Max
Nordau, que prestará maiores es­
clarecimentos sobre o assunto .

Tem os certeza, que es se
"stand" será também uma a tr a ­
ção, na próxima exposição de
maio, qu e sem duvida a lguma se­
rá a maior de todos os tempos .

S E CÇÃO DE TAXIDERMIA
A important e entidade de elas­

se contratou com os 51'S. Giova ..
ni Magrin, embal samador, taxi­
dermis ta , natura lis ta , e Celio
Schirato, taxidermista , r esidentes
em Fra nc a , a instala ção de uma
secção de especialidade daqueles
profissionais , no P arque "Fer­
nando Costa" .

T rat a -se de dois nomes bastan..
t e conhecidos em vasta região .
paulista pela arte e perfeiç ão dos
seus trabalhos.

O sr . Gíovanní Magrin, italia­
no de nascimento e residente em
Franca desd e 1935 , apresentou na
exposição agr o-pec uérta daquela
cidade diver sos animais empa ­
lhados que causaram admira ção,
Inclu sive o celebre touro "Triun­
fo ", raçador "Gir" de propri eda ­
do dr . Julio ' Costa; "Indiana",
do mesmo propri etario; "E xpoen..

t e", do ar. Contlnentino .Jaclnto
da Silva.

Os srs . Giovanni Magrin e
Celto Schirato trarão a es ta ci ­
dade, ainda , elevado numero de
p assaras, outros animai s e um fe­
nomeno curioso constl t uido po r
um bezerro de duas cabeças .

O ROD1!lIO
Como no s anos anteriores, es­

t á sendo org anizado pela Socie­
dade Rural um m agnifico z-odêío

qu e terá lugar n a pista de desfile
do P arque F ernando Costa . Vá .
rios animai s estão sendo prep ara­
dos para a pr ova, qu e dever á su­
perar as anteriores em pericu lo­
sidade, uma vez que os mais es­
pertos m ontadores da r egi ã o es·
tarão presentes dispostos a r ep e­
tirem os seus últimos feit os, ou
seja, quando montar am por oca­
si ão da E xposiçã o de 1954 .

Inúmeros peões das fazenda s
vizi nhas aqui esta rã o naquela o­
por tunidade, fazendo deli ciar a
assistência presente a o Parque
Fernando Costa, com seus arro­
j ados e sensa cionais numeros de
montaria , devendo des ta m aneir a
oferecer um grande espetáculo
durante a XXI E xposição Agro­
Pecuãría;
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Snrs. Criadores.

No seu interesse
I,

R E G 1ST R. E M
e

C O N T R O L E M

seus animais,
comunicando tambem ao Registro Genealógico as oeorrêneias relativas aos

seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais reg istrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respeetivas anotações. Consultem o

REG1STRO GE NEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 UBERABA-MG Fone, 1590

32

E ' obrigação de todo o eriador que possue animais registrados,
comunicar á Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Insbt ituto de Pecuária da Bahia e
Sociedade Nordest ina de Criadores, todas as ocorrências com seus reba­
nhos - COBERTURAS - NASCIMENTOS - OBITOS e TRANSFE­
R:mNCIAS. Informações e fornecimento gratuito de impressos.

ZEBÚ



.Mantidos os
Concurso s

Leilões Oficiais nos
de Bois Gordos

29 )- Até o ano de 1952 inclus i­

ve, cont rariando o R eg ula .

mente dos Concursos de Boi s

Gordos, os animais in scritos.

foram v-endidos diretamen ­

t e por mele de propos t a s.

Possivelmente, ra zões de

ordem técnica, tiveram in ­

fluencia naquela orienta çã o.

José do Rio Preto, por en ­

t endimentos diretos que

mantive com esse Dep a t -ta ­

mente, ap7egoei o 11) leilão

dos Concursos de Bois Gor­

dos, e, o r esulta do verít tca ­

do foi bastante satisfatorio .

tendo ness a ocasiã o, recebi ­

do eu as m elhores referên-

cão nem disputarão pre­

mias, mas serão vend idos

em, leilão, no fi nal dos a r t-e­

mates" - art. 25 " todos os

nov ilhos C:hpostos, serão 0 ­

brigatoric:mente v endidos em

hasta ptiblica, na base do

peso vivo po r unidade, e a

seguir submetidos a cont r61

de carne , se ja no loca l do

Concurso, seja em ou tros

pontos do Estado" a r t.

27 "as venda."f et etuaâae em

ICiJllo, serão acompanhadas

po r um representante de­

s ignado pela Associação de

Criadores local , que ficará

enca r regado de l íecatíeur o

,leilão, entregar os novi­

lhos, receber o pa gamento e

acer tar as conta s com seus

respectivos proprietários" .

Após a realiza ção do Concurso

de Bois Gordos de FÚo Prelo, no

ano passado. a Associação Rural

do V ale do R i o Grande , em Bar­

retos , recebeu do Dep arta mento

da Produçã o Anim al ·de S. P aulo

um ofic io dando conta da repre­

sentaçã o que lhe foi feita pelo

leil oei ro A lbino de Morais, trans­

cr ita a o final , por via da qu al a

matéria é submeti da a um novo

exame e a dotado um , novo cr i­

t ért o. a S CI' ob servado no proxt­

mo conc urs o de Barretos.

Sollcítada a manifest a r- se a

re speito , a A.R .V.R. G. conco r­

dou com os termos da r epresenta ­

ção daquele Iettoetro , j á qu e o cri ­

tério proposto consulta ao s Int e­

resses da classe e está de a cordo

vem a leg isla ção sobre a matéria.

E' o seguinte o teor daquela
representação:

"Albino de Moraes, leiloeiro ofi­

cta t, por se u preposto em exerci.

cio qu e esta s ubscreve, e que pres­

ta se us serviços profiss ionai s a

esse D epartamGnto há mai s de

37 a nos , vem a presença de V. S.,

solicitar a s ua presada a t enção

para o que segue :

l <1 )-De acôrdo com os expressos

t êrmcs dos artigos 16 , 25 e

27 do R egula m en to dos Con­

cursos de Bois Gord os, os

a ni mais apresentados , de.

v erão ser vendidos em lei­

Ido, pois de t ermina m o se­

guinte : art. 16 "os lot es ou

:~dividuos eliminados do

concurso, f ica rão em luga res

separudos dos demais, não

se rão objeto de classifica-
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3'l - Em 1953,

realiza ção

levad o a

por ocasião da

do 19 Concurso

efeito, em Sã o

cia s sobre o trabalho apre­

sentado.
•

4 Y ) - A contece porem, que na o

casiã o da realizaçã o de

Concurso de Barretos, em

r euniã o leva da a efeit o na

Associação Rural daquela

cida de, fi cou resolvido a

11(10 real~ação do leilão, e

a sua substituição pura ':

s im ples por proposta es crt­

ta. Decididamen te, ho uv e

infra ção a os di spositivos do

R egulamento dos Con cu r sos,

que obriga a tlenda em tias­

t a pública.

5<1) - No Concurso levado a efeí­

t o na cid ade de A ra çatuba ,

t ambem por de llbera ção t o.

m a da em reunião na Asso.

ciação R ur al loca l, fi cou de.

cidido não se a dot a r o mes­

mo crtter-ío de venda usa do

em Barretos, e sim , por su ­

gestão de funcionário desse

Dep arta m ento, a "huet a pli ·

blica", cu jo preg ã o foi fei-

to por pessoas a lhe ias ao

quadro dos leiloeiros o fi ­

ciais. E ssa m esma orienta­

ção, foi seguida no Con­

curso r ealizado dias a pós,

em Preaídente Pr-udent e ,

sempre em fl agrante des­

respeito à Lei e ao R eg u­

lamento dos Conc ursos de

Boi s Gordos.

69 ) - E nt ret a n to, de acordo com

I) Decreto-Ieí 21.981 de

19-10~932 que regula a pr o­

fissão de leil oeiro, em . seu

art. 45 e pa ragrafo único

diz: "somente par a fins be-
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Vá assistir
,
a

I

xv, ~ '[xpositãon ~ r oJ e c u á r i a eIn~ustr i a l
P romovida pela «SOCIE DADE RURAL DE CURVÊLO", no P arque «GE TUL IO VAR-

•
GAS". á realizar-se de

I .2.2 A .26 DE MAIO

7°) - Sendo de interesse desse De­

partamento, que os sn ra.
cria dor es al em dos r esulta R

dos tecnícoa, obtenham um

resultado financeiro de e­

feito a nímador, e, sabendo

V. S. , que o leilão de8r)el'~

t a um interesse maior, em

virtude do comprador ter

sempre a possibili<1ade de

melhorar a sua ofe rte . ~

ne fice ntee, será permitido o

pregão por ext ra nlws â

claeee dos leiloeir os. E xce­

tuam-se dessa restrição, os

casos de venda de mer cad o ­

rias apreendidas com o con ­

trabnndo ou abanõona~as

nas alfandegas, repar t ições

públicas e estrad a s de f'er ,

ro, nos têrmos d a. Nova

Consolídação das Lera Ia s

Alfandegas e Mesas de aen­

das, e do decreto 5.572 de

14·11-928"0 Como se verrí t­

ca, a ozlerrtação a dotada e:n

A raçatuba e Presidente P ru­

dente, aã o poderá permane ­

cer , pois fére dispositivos de

Lei , t or na ndo nul a de di ­

reito, a venda feita se'nt cLS

cautelas legai s.
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Minas

,

CURVELO
considerar, que no a rdor- da

disput a, os la nces S~ suce ­

dem, sempre, em beneficio

daqueles qu e nã o mediram

sacrificios no sentido de :1,­

presentar os ammata , t ec­

nicamente melhores , se eon ­

clui , ser melhor Ind icada

a adoção lnlcial do R eg'u­

lamento, qual se ja, a (; l.J ~

lel16es.

Diante do exposto, te m a pre­

sent e, a f inalidade de propor a

V . s .. seja reestudada a questão

dos leilões dos animais Inscrt ­

tos nos Concursos, sendo adote­

do o se guint e cri tério pura n

fi x a ção da percentagem de co

missões :

a l - Fica o vendedor, desobriga­

do do pagamento da comia­

s40 de cinco por cento (5% ) ,

a que teria direito conforme

de te nnina a Lei.

b) - Sej a feita a avaUaÇao dos

lotes a serem apregúado.(j ,

por técnicos ou pess ôas :'!e

conf iança desse Depar t arnen

to, a qual deverá ser m ant i.­

da obrigatoriamente em si-

gllo.

E.F.C.S.
c)-Seja fi xada em dois por ce-rt o

(2 %) a comissão d o Ieíloel ­

1'0, para some nte pelo com .

prador , sobr e ° val ôr do I o

te vend ido, sempre que ar

ofertas su per61n o preço m i ­

nimo estoheleculo pela (f ~ 'a­

Uação.

d) - O imposto de Vendas e Con­

signa ções, com o é de !.... -:-i e

costume, deverá ser pag o pe ­

lo vendedor.

Afim de evi tar impr ess 5es i·

nexatas de a lt os ganhos, te re i c

maximo prazer. em fazer dernous­

tra ções dos encarg os fb:ca i3, f e­

derai s , estaduais e m uniclpats .

que incide m sobre os leilões , ver - .

ba para publicida de, be m como

as despesa s gerais decorrent es da

mi nha or ga nisação.

Na expectativa de que, V. S.,

com o seu reconhecido espirito de

justiça, tomará as medida s que

se fa zem necessárias para a IHH '·

malidade do present e a ssunto, a ­

proveito O ensejo para reno va r

os meus protestos de es ti ma li,
conside ração, e sou

Atenciosamente, p. ALBINO

DE MORAIS - a) Arsenio Cos­

ta - P r eposto em exerctcío.

ZEBú



M UNI C I P I o D E I T A 1\1 B E' B A H I A'. .
Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,
. propriedade do Or. .

F E R R A Z

Azul"

G UGÊ

"SerroFazenda

E NO . EM S A L V A O O R: RUA ARACAJU', 27 FONE 7903

.. .,

A' direita, um excelente
reprodutor da Raça Gir

CO NQU I S T INH A

Campeão Nacional de sua
raça, na Exposição Nacio ­
nal de Animais e Deriva-

dos - Salvador - 1949.

*

Ao lado, o bonito garrote
da Raça Nelore:

FADO
DE 8TA. AIUINTA

ao tempo em que, na ex­
posição nacional baiana
de 1953, levantava o unico
l ' PRl!:MIO do certame .

*

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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F8rE NO8
EPHREN EPIPHANIO PEREIRA

'6'BRASIL •

MARCA DO GADO

X8RQUE8 08
CUIZVELO' -M·tNA.S GE.'lAI5

GADO GUZERATH
PURO DE ORIGEM

G AI V O T A

o

A ' esqu erda. a magnifida
reprodut ora da Raça

Guzerá :

filha de URCIANO e Cam­
peã Nacional de 1950 , em
Belo Ho rizonte, cuja ca­
racterização é verda deiro

padrão da raça .

A FAZENDA XAR QUEADA - dlstante apenas 10 minutos da cidade de Curvelo,

possui há vários anos, (mais de 50) um grande reduto de gado GUZERA' puro san­

gue, eom inúmeros Campeonatos em Exposições Naeionais, Estaduais e Regionais, a -

testado eloquente da pureza de seu eaprlchoso rebanho.

o
A ' esqu erda, o ex­
ce pcional repr odu ­

tal' da R a ça
Guzer á

INDIANINHO
filho dos cam-

peões naciona is
I NDIAN O e CUR­
VELAN A e Cam­
peão de sua r aça
na XII Exposição
Agro-Pecuária e
I nd us t ria l de C ur-

v êlo - Minas
Gerais.

o
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A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir , in iciada por E ur ipedes de Paula,
ha meio sé culo, sob esta marca, o rebanho da FAZENDA TMIBORIL

A ci ma , (to m el hor con junto de Raça e F am íli a Gir , 1w E X1)os içüo R egional de Ou ru élo - 1953, ,w qual
figuram DAN OBIO 6 PRIMOROSA , ca mpeões do certam e.

P r o p r i e d a d e d e J O-Ã O S OA R E S D E PAU L A

Municipio de CURVELO - Caixa Postal n. 131 Estado de Min as

VI Exposição Regional de Animais
Promovida pela Associação Rural de FORlUO SA , com a coopera ção 110 l\Iínistério da Agri­

cultura e Secretaria de Agricultura do Estado de Goiás

26 a 29 de MAIO - 1955
Aproveite O-ensêjo para vir conhecer a tradicional

FORMO S A G o.
Situada nas proximidades do quadrilatero em que Cruls situou com sabedoria

e em que, dentro em pouco, será construida A NOVA CAPITAL DO BRASIL_
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sit ua da nos suburbios da cida de

Criação e recria ção de gado das Raças Gir e Indubrasil ,
propriedade de

*

*

*

A' esque rda , um dos
magníficos garrotes
indubrasil do plantei
de Amandio Rodri-

gues Sa lomão :

MILAGRE
filh o de Gaúch o e de

mãe também r egi s­
trada , aos 20 mêses

de idade.

GALENO

*

Acima' e, ao lado, o
reprodutor da Raça

Indubrasil :

um magnífico neto
do Camp eão Arabu­
tan, filho de registra ­
dos e registrado sob
o n' 1.666, com 30

mêses de idade.

Triâng u lo
Min eiroUBERA BA

Aman~i o Ro~ri~ues Salomão

Chácara Bom Retiro

R. Vig' Silva
- n' 116 -
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A seleção só pela orelha é irracional . A selcção s ômente
pelos caracteres produtivos, sem levar em conta os caracte ­
res rac iais, dá resultados de efeitos imediatos, mas não sa tisfaz
à moderna zootecnia , cujos principios de «afinidade», «homo­
zigose», etc . , levam à unifo rm idade racial .

Assim, O t ouro Indubrasil bem conformado, de bôa heran­
ça , ou «pedigree», e orelhudo, vale muito e todos os criadores
o procuram .

Animal somente orelhudo, sem outras qualidades, embo­
ra tenha por si a presunção de «ter ra ça», deve ser castrado,
mesmo que possua epedigree» ou pertença a b ôa linhagem.

Touro Indubrasil de pouca orelha deve ser igualmente a­
fastado da reprodução, embora possua boa conformação, sal­
vo se provadamente pertencer a linhagem de escol, caso em
que deve ser experimentado e examinado sua descend ência . E
isso porque, em geral, as linhagens fracas são ricas de ani­
mais de pouca orelha . A pouca orelha ou indica sangue tau­
rino em recessividade que procura manifestar-se, ou linha­
gem pura, mas de pouco desenvolviment o .

O maior desenvolvimento da orelha se correlaciona com
o maior desenvolvimento geral . Porém, o exagêro, o tama­
nh o excessivo da orelha que ultrapassa a ponta do focinho, é,
salvo raras excessões deformidade .quase sempre correlata a
out ras deformida des : anca declive, pernas compridas, corpo
fino, constituição fraca .

Dír-se-â que, se as orelhas devem esta r cm proporção
com o comprimento da cabeça e se as raças especializadas pa­
ra carne devem .ter cabeça leve e curta, as orelhas tendem a
diminuir, uma vez que. se faça seleção no sentido de diminuir
o comprimento da cabeça . .

Mas, como o animal mais desenvolvido - embora pro­
porcionalmente ao corpo deva ter cabeça cur ta e leve - terá
cabeça maior do que a de um menos desenvolvido, as orelhas
serão t ambém maio res e indicam o desenvolvimento geral .

Consideradas, assim, as orelhas, como índice de produção
ou de desenvolvimento, a consequência é que seu maior compri­
mento será desejável quando realmente est iver em correla­
ção com o maior desenvolvimento do animal, e será apenas uma
anomalia em caso contrário. Out ra consequência é que os ani­
mais exeeesivamente orelhudos, mas sem qualidades, jamais
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23 (l UALIDADE DA CAUNE .

Não basta que o animal forneça a lta porcentagem de car­
ne limpa . E; ' necess ário que dessa porcentagem a maior parte
se cons tituia de carne de primeira qu âhuaue e que, portan to,
as partes do corpo correspondentes às melhores porções de
carne es tejam bem desenvolvidas . Ao considera r um animal
especializado para a produção de carne «sempre se deve recor­
dar que as partes de carne que se vendem mais caras correspon­
dem às partes superiores uo animal, desde a paleta, seguindo
em linha reta , ate os quartos traseiros . Estas partes cons ti­
tuem quase a met ade da rês e dessas regiões ext ra i '0 açouguei­
ro a melhor carne, pelo que tanto o Criador , como o prepara­
dor, devem lembrar-se de que a profundidade do corpo e a bôa
constituição são necessárias para a produção dessa carne esco­
lhida «(J UAN P . TORRES DE LA .LLOSA, Rev . da Soc o
Rur . Bras., n' 240, ag. 1940, p . 76) . «O lombo, - é uma das
partes mai s valiosas do animal, - deve ser largo e profundo
e bem coberto de carne deixando lugar a que os ossos das an­
cas não ressaltem, o que significara um bom rendimento em
carne de primeira» (Id . ) . :B;m seguida as côxas: «Depois do
lombo -e do alcat re, são estas as partes melhores, e com aque­
las representam mai s ou menos as três quartas partes do va-
lor do animal» (Ld.). •

Costelas bem arqueadas e cheias, lombos largos e profun­
dos, anca horizontal e ampla , côxas afastadas, largas e cheias
com culotes bem descidos, eis os requisitos para a produção de
maior porcentagem de carne de primeira qualidade .

Influem ainda sobre a qualidade da carn e o seu tecido fino
ou 'grosso, a côr, a tenrura, a distribuição da gordura na car­
ne (marmorização ou ent revero) e a côr da gordura . Tais pre­
dicados, ass im como «a conformação peculiar do tip o de talho,
mormente os animais que manifestam maior desenvolvimento
das partes aproveitáveis do corpo - especia lmente aquelas
partes que produzem os cór tes de carne de primeira qualidade
(lombos, garu pa e côxas), - do que das partes não aproveitá­
veis» canela, pescoço, ventre e cabeça », resultam, segundo af ir­
ma A .O . RHOAD (Rev . da Soco Rur. Bras . nv 225, maio
1939) , principalmente da herança. Dai decorre que «o melhora­
mento do tipo e da qualidade do gado de carne é pr íncipalm en-
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t e um problema genealógico» (Id .) , isto é, de seleção genot í­
pica das melhores linhagem .

Mas não se deve esquecer também a influência da nutrição,
da saúde e da idade dos animais, sem falar no seu g ra u de acli-
mabilidade ao meio . .

Efetivam ente o estado de nutrição e a qua lidade dos a­
limentos influem na maneira poderosa sôb re a conformação
da rês e sôbre a qu alid ade da carne. O anima l adquire músculos
no período de crescimento. Se durante o crescimento ou depois
dêle a ca rê ncia alimentar fizer que o animal perca o desenvol­
vimento muscula r adquirido, nunca mais êle recuperará de
maneira completa as perdas sofridas, porque no estado adulto
tenderá a acumula r gordura ou reservas c não a formar mus­
cula tura. P ori sso, é que ótimos reprodutores , «sentidos» depois
de. um período de desnutrição ou de decadência física or iunda
de doença , tornam-se medíocres, deixando produção igu alm en­
te «sentida».

E', pois, importantíssimo que não se permita, nos perío­
dos dee sêca ou nos surtos de aftosa por exemplo, que os ani­
mais "per cam as carnes». A «graxa» ou gordura, essa será
fácilmente recuperada; "as carnes», só dif icil e incompletam cn­
te.

A ' qualidade da carne do anima l aclimado está sempre,
portanto, subordinada a êstes dois fatores : herança e nutrição.
P ara a seleção dos animais de bôa herança é mistér t razê-los
'sempre bem nu t rid os, "em bôas ca rnes », sob pena de as qua­
lidades hereditári as não se revelarem plenamente.

A idade tamb ém ent ra como fator importante na produ ção
de carne.

«As injucões comerciais têm levado o criador a modifici­
car pcriódicamente seus t ipos de produ ção para que possa sa­
ti sfatóri amente atender às exigências do públi co consumidor>.

«Corno qualquer out ra produção, a da carne depende da
procura do mercad o e esta varia, de um para out ro pa ís, como
de uma para out ra região e de acôrdo com a época • .

«Leva ndo, porém, em consideração os pa íses maiores con­
sumidores dêssc produto animal, para os quais se volvem nos­
sas atenções de país forn ecedor , verificam os , com TAUSSIG,
que, na produção da carne bovina :

1'-0 mercad o exige, atua lmente, peças menores ;

- 54 -

volvímento ge ral, e por tanto , só tem valor quando está em
correlação com êste desenvolvimento . Aliás, aconte ce o mesmo
com todos os outros car acte res raciais : valem pelo que indi­
cam, mas se o que indicam não existe, nada valem .

"Pode-se dizer que as raças foram consideradas raças de­
vido à diferenciação, dentro da espécie, de grupos com fisiono­
mia própria, por causa dêsses caracteres exte riores, bem vi­
síveis , de pro nta identificação, e fixos, facilitando o trabalho
de catalogação, assim como o trabalho de escolha . . Porém, os
caracte res a que venho me referindo têm out ra va ntagem .
São como marcas comerciais, na expressão de KRALLINGER .e
ENGELER . Ou como prefiro chamar, com LUSH - «mar ­
cas de fábri ca » . Cons tituem uma garanti a para o comprador.
Tal o caso das ore lhas, dos zebuínos . O comprador não que­
r endo ser enganado, não querendo adquirir um an imal que não
fosse zebu mesm o, valia-se da orelha para isso . Zebu com
ore lha pequena passava por impuro, não servia - era
mestiço. Trata -se de um meio indireto de escolha . . . Mas,
em certos casos a «marca de fábri ca . pode falhar> (O. DO­
MING UES, Problemas do Zebu citado) . P orisso, as orelhas
devem scr consideradas também como índice de desenvolvi­
mento.

Sabemos que tanto o Gir como o Guzerá são orelhudos e
que também para essas raças sempre se fez a chamada «sele­
ção de orelhas» . O Indubrasil , originado dessas duas raças, de­
via ter orelhas do mesmo comprimento e mesmo menores por­
que sofreu também infusão de sangue Nelore, que possui ore­
lhas curtas. Entretanto, o Indubrasil possui orelhas ainda maio­
res do que as do Guzerá e do Gir . O tamanho dessas orelhas
não pode ser fruto somente de seleção, porque idêntica sele­
ção sofreram as out ras duas raças.

A razão das orelhas maiores no lndubrasil está em que
êle é também maior, mais desenvolvido, e as orelhas, como par­
te do tod o, se desenvolveram na mesma proporção .

Selecionar no sentido de aumentar ainda mais as orelhas
já longas do Ind ubrasíl, não é cogitação dos criadores escla­
recidos . Uniform izar o tamanho da orelha do Indubrasil em
uma proporção que a fa z aproximar-se da ponta do focinho
no animal ad ulto, é cogitação de todo criador, porque o Indu­
brasil, tal como o Gir, e o Guzerá, é assim .
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E m evitar a seleção baseada no supérfluo, no inútil ou de utili­
dade duvidosa, não olhando, nem considera ndo o que mais
convém deter, desenvolver , f ixar. A seleção pelas orelhas, por
exemplo, deve ser mais cêdo ou mais tarde ab andonad a . . . E
uma vez se lecionadas as raças, no sentido da produtivida de,
das bôas formas para c ôrte , as orelhas irão perdend o o seu
primitivo prestígio . . . O mesmo acontecerá com a ba rbeia ,
com a bainha, com as dobras do pescoço > (Sobre o Zebú , p.
33-34) >> (FERNANDO GOME S, A Pecuária na Alta Arara­
quare nses , Rev . dos Criadores , julho 1940, p . 21 ) .

Mais tarde, por ém, t ratando dos «Problemas do Zeb ú», em
confe rência publica da na revista . ZEBü. de setembro de 1943,
o mesmo prof. OTAVIO DOMINGUES situa melhor a questão :

«Não dese jo acusar também, como se tem feito tanto , o
exagero de olhar demais para as orelhas - r egiã o de nenhum
valor industrial. Desejo apenas lembrar que as orelhas, nos
zebuínos, constituem um caráter especifico e ao mesm o tempo
étnico ou racial, que não pode ser abandonado . Por isso che­
guei a est ranhar que no padrão do Indubrasil se fale em ore­
lha média, quando é sabido que O · cruzamento, de onde saiu
êle, desenvolve a dimensão das orelhas, e a nova raça tem, pois,
orelhas grandes , e não super-grandes como as que tanto en­
t usiasmam certos criadores . Mas, ore lhas grandes, desde que
o corpo da rês cor responda ao ideal zootéenico para o qual de­
ve ser criada . Orelhas grandes num animal de dorso e lomb o
obliquos para trás, de sacr o en toit de rnaison, e de vazio alto
do chão não devem merecer nunca preferência alguma . Um
animal assim não pode fu gir ao seu melhor destino - uma
faca emasculadora • .

Outra voz, também autorizada, propugn á:
«E nt re outras coisas devemos acentuar bem êste cr itério:

Criar , escolher, selecionar pelas ca racte rí stica s de produção.
Tornar mais valiosos e desejados os anima is mais precoces,
mais pesados e melhor conformados . .. Os chif res, a cabeça,
as orelhas, a cauda, a côr, poderão valer alguma coisa qua nto
às caracte r ízações raciais, ma s nunca, nunca mais qu e as ca ­
racter ísticas de produção. (J OÃO SOARES DA VEIGA, Rev.
Rur. Bras . julho 1946) .

O desenvolvimento da orelha, no Irídubrasil, deve se r con­
siderado, não só como índice racial, mas como indice 11e desen-
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2'- 0 mercado exige ca rne men os gordurosa;

3' - 0 mercado exige ca rne mais tenra ».

«Essas três órdens de exigências que são apenas as prin­
cipais, estão em flagrante contraste com o que pod eria dar um
bovino enquadrado nos moldes do tipo ideal antigo. P orque
êste ideal r esidi a na obtenção de animais enormes e excessiva­
mente pesados, sem se lhes atender à idade».

«A procura de carne mais tenra forçou a diminuiçã o da
idade do anima Ide abate, e diminuir-lhe, t ambém, o pêso»,

«Há 30 anos, por exemplo, nos Estados Unidos, den omina­
va-se «Baby-beef» um animal jovem, pesando de 1.000 a 1.200
libras (453 a 543 quilos) na idade de 18-24 meses; dez anos
passados, há vinte, por tanto, o «Baby-beef'» fo i definido como
um anima l novo, bem criado, gordo, pesando de 800 a 1.000
libras (363 a 453 quilos) e com a idade oscilando de 12 a 20
mêses; hoj e «Baby-beef's é o bovino, macho ou fêmea, que pesa
de 700 a 1.000 libras (317 a 453 quilos) e . cuja idade jamais
ultrap assa 18 meses ».

«Na In glaterra há quinze anos atingia melhores preços,
por unidade, carcassas de 300 quilos enquanto hoje dá-se pre­
ferência, em valor, às de 225 quilos. Assim sendo, nos pa íses
fornecedores tem-se modificado o p êso dos animais a serem aba­
tid os. Durante o periodo de 1921-1925 êsse pêso médio era , nos
Estados Unidos, de 438 quilos, de 1926-1930 passou a ser 433
quilos e de 1931-1935, 425 quilos . (J . SOARE S VEIGA, Para
Selecionar Animais de C órte, in Rev. dos Críadores ).

Na Argentina «os novilhos sôo escolhidos e em bom estado
de engorda : animais novos , que preencham as condições exigi­
das para o tip o . Chilled» é dão de 2 Oa 24 meses, um mínim o
de 480 a 560 quilos com r endimento de 60 a 62 %. Mas visando
atender o pa lada r de aprimorados «gourmots s, produzem o
ebaby-beef s an ima is que deverão fo rn ecer ent re 14 e 18 me.
ses no máximo, um pêso mínimo de 390 quilos» (ALPHEU RE­
VEILLEAU, A Pecuária Argentina , Rev. dos Criadores , novv
1940, p. 17) . -

«Ta is preferências acarretam não só modificação na idade
de ent rega como na produção de tipos menores , de ca rne mais
tenra epouco sebosa. O problema, do ponto de vista fisiológico,
resume-se no final, como sempre, na seleção dos melhores tipos
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produtores de ca rne. Do ponto de vista econom íco sc resum e
na ese olha de indivíduos que mais cêdo atinjam a forma dese­
jada » (J. SOARES DA VEIGA, loco cit. ) .

Não se ' conclua daí que a tendência do mercado é para
exigir a diminuição da precocidade ,ou do tamanho e pêso vivo
do animal adulto. Pelo contrário, somente o an imal de gra nde
precocidade, tamanh o e pêso vivo, poderi a em tenra Idade, for­
necer tais resultados.

O que o mercado exige são animais novos, cuja carne seja
mais tenra, menos gorda e de grão mais fino.

Assim, a precocidade dos an ímais assume importância pri ­
mordial na criação do gado especializado para carne. sómente
ela realiza o idea l da maior quant idade e qualidade de carn e em
menos tempo, - dando ao criador melhor renda em prazo mais
curto ,com menor risco do capital e sua recuperação, acresci­
do dos lucros, em prazo menor.

2<l - VANTAGENS DA PRECOCIDADE :

Segundo COTRIM, o peso de um boi sertanejo de 5 anos
raro atinge 400 quilos, e o rendimento em carne limpa é, no
máximo; de 46%, ou sejam, 184 quilos. Ao pr êço, digamos, de
Cr$ 3,47 o quilo, essa carne dá Cr$ 628,50 , ou sejam, por ano
de vida do animal, Cr$ 125,70. Deduzidas as despesas de cada
um (pasto, sal, vaqueiro, ctc .), que, proporcionalmente, esti­
mamos em Cr$ 82,00, o lucro líquido anua l será de Cr$ 43,70 .

Um ga rrot e Indub rasil, aos 2 anos, criado a campo, atin­
ge, segundo verificação que fizemos em um lote de 30 tomados
ao acaso em uma fazenda do Triângulo, o peso médio de 456
quilos, com rendimento aproximado de 65% (como já vimos,
pódc ati ngir 67,2%), ou sejam, de 296 quilos e 400 gramas de
carne limpa. Os frigorificos pagam Cr$ 2,00 a mais por arro­
ba (pelo menos era o quc pagavam há anos atrás) , o que ele­
va o preço de quilo, acima calculado, a Cr$ 3,60. Esse garrote
valerá, portanto , Cr$ 1.067,00, que representam, por ano, Cr$
533,50 . Deduzimos os Cr$ 82,00 de despesas, o luero líquido se-
rá de Cr$ 451,,,0 por ano. .

Esses valores, muito abaixo dos atuais, bastam , porém,
para demonstrar que o garrote Indubrasil dá, por ano , mais
de dez vezes o lucro de um boi sertanejo. Entret anto, pesou
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28 - ORELHAS DO INDUBRASIL

As orelhas do Indubrasil têm sofrido guerra impiedosa
da parte dos técnicos.

«Necessário se torna dizer que pouco conseguimos em
questão de 'seleção de zebu . Com exceção dêstes últimos qua­
t ro anos, o muito que conseguimos foi, em parte, mais devido
ao melhor ambiente a que foram transportad os que , propria­
mente, à seleção . Passamos mais de quinze anos selecionan­
do o zebu pelas orelhas em detrimento de. par tes mais apro­
veitáveis, portanto, encarando somente uma questão fisiol ógí­
ea ou morfológica, paralisamos ou at rasamos muitos anos»
(CELSO DE SOUZA MEIRELLES, O Zebu e seu aproveitamen­
to racional, Rev. dos Criadores outv 1941, p .10). «Infe lizmen­
te a verdade é essa , os zebuis tas fa zem a seleção dos seus ani­
mais pelo comprimento das orelhas, em det rimento de fa tores
mais importantes» (CELSO DE SOUZA MEIRELLES, A Raça
Zebu, Rev . . dos Criadores, abril 1940, p . 17) .

Não é verdade.
Muito conse guimos em questão de seleção de zebu . Desde

o princípio o muito que conseguimos não foi devido mais ao
melhor ambiênte, pois a índia não é nenhum deserto estér il e
o Triângulo Mineiro, de onde se irradiou o zebu, por sua vez,
é const ituido na grande maioria de campos de chapadão, de
terra ' fraquíssima . Tudo o que foi conseguido, em matéria de
melhoramento do zebu no Brasil, é obra exclusiva do eriador,
é result ado de seleção e eriação racional, apesar da ojeriza que
os técnicos dedicavam ao «bicho».

E' verdade que os criadores de Indubrasil, de Gir e de
Guzerá fizeram e continuam fazendo a seleção de seus animais
pelo comprimento das orelhas, não porém em detrimento de
pa rtes mais aproveitáveis . Selecionam orelhas da mesma for­
ma por que os criadores de Limousine, de Garonês e de Ca­
racu selecionam animais de mucosas não pigmentadas , isto é,
por constituirem características raciais .

«Mas os técnicos e os criadores esclare cidos, se explicam,
pelo empirismo, essa prática insensata , até aqui seguida , a­
conselham o seu abandono e uma nova orientação, esta essen­
cialmente zootécnica: . . . «Mas, em que consistirá essa orienta­
ção da seleção? pergunta o Prof . OTAVIü DOMINGUES .
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os membros posterio res são bem afastados nas faces internas
das côxas e das pernas, por massas musculares que descem
bem próximas ao jarrete . As faces externas e internas bem
carnudas apresentam culotes perto do jarrete . O conto rno do
bovino, visto de trás, deverá ap roximar-se de um ret ângul o.

BARRIGA OU VENTRE : Ampla e descida, dependendo
estas qualidades do maior arqueame nto e comprimento das
costelas. Suas proporções deverão guardar harmonia com o
conjunto . A linha inferior que parte do estern o e vai à barri­
ga deverá ser horizontal.

CAUDA : Comprida, indo o sabugo até a altura do jarrete,
inserção em nivel e baixa, jamais proeminente e, alta base fi­
na e despontada até a vassoura que deve ser de pêlos pretos .

CANELA : Fina, seca, firme, curta com os cascos ou unhas
pretas, de tamanho médio . Aprumos normais e perfeito s .

COURO E PELE: Papada modera da; barbeIa desenvol­
vida; umbigo o menor possível ; couro solto, flexível, macio, ­
olioso de pele preta ou escura e coberta de pêlos finos, curtos
e sedosos . .

COR: Só serão admitidos a registro os animais de côr
branca, prateada ou cinza ou azulado e de côr báia (amare­
lo claro ou escuro) e o vermelho nas diversas tonalidades .
Não se admitem man chas ou pintas . A côr deve ser uniforme,
admit indo-se apenas uma maior ou menor tonalidade na côr
do mesmo animal, uma vez que a mutação da nuance não se­
ja brusca, mas suave, vindo das partes mais altas (lombo e
eupim) gradualmente se amenisa ndo até as partes baixas (bar­
riga e barbeIa) , sendo mais carregada nos encontros (paletas,
no cupim) , perto da saída dos chifres. Não serão admitidos
a registro os animais de côr preta, rapé, castanhos, malhados .

APARl1;NCIA GERAL: Deverá apresentar a aparência de
bovino especializado para carne, de cabeça delicada, pescoço
eurto e bem muscu lado, com um tronco largo, alto e profundo,
const ituido de linhas retas, cujas figuras, vistas de lado , de
trás e de frente, se aproximam de um retângulo. Membros
relativamente curtos de ossatura delicada . Musculatura bem
distribuida por todo o corpo, fa rta e esp êssa, demonstrando
uma grande porcentagem de carnes . Cons tituição forte, vigo­
rosa ; temperamento vivo, sem ser nervoso .
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pouco mais de 1/ 8 a mais; rendeu em carne 19 %' a mais , ou,
expresso em quíllos, pouco mais de 50% a mais; foi pago por
menos do dobro e deu um lucro total dc pouco acima de qua­
tro vezes mais. Mas, fez menos de metade das despesas to­
tai s e ficou pronto para matan ça em menos de met ade do
tempo, fornecendo carne de melhor qualidade e em maior por­
cent agem.

Dir-se-á que o argumento é fal az, porque o garrote Indu­
brasil raro se destina ao açougue, mas é vendido, em regra,
para reprodutor. Não se esqueça, porém, que o novilho gordo
de Barretos, mestiço de Indubrasil, com 2 y:, anos a 3 anos,
pesa 260 a 280 quilos de peso morto frio, com rendimento mé­
dio de 62%, o que é o ideal para a boiada de córte do Brasil
Central. O lucro desse mestiço ainda é muito maior do que o do
boi se rtanejo, graças ao sangue de seu progenitor Indubrasil.

As vantagens da -precocidade são, pois, manifestas. Per­
mite ao animal alcançar peso vivo maior e, em consequência do
menor peso das partes inúteis (vísceras, couro, cabeça, mem­
bros) , fornecer maior rendimento liquido ou de carcassa, em
menor idade.

O peso vivo maior, em idade mais tenra, é índice de pre­
cocidade . A maior porcentagem de carne limpa indica maio r
aptidão para engorda.

A carne, por sua vez, t orna-se de melhor qualidade, mais
tenra, de grão mais fino, menos gordurosa, e de côr menos car­
regada, e a gordura mai s clara e mais ent reverada.

Além disso, o novilho é vendido mais cedo e alcança me­
lhor preço, desocupando mais depressa as invernadas, que po­
derão ser reocupadas, para engordar maior número, e permitin­
do, assim, movimentação mais rápida do capital empregado,
com consequênte diminuição dos juros respectivos e dos riscos
do negócio. A precocidade «elimina uma boa porcentag em de
perdas por magreza no inverno, pest es ou desastres durante os
2 ou 3 anos que se ganham » e «determina um consumo total
de forragem menor (em 3 anos comparados a 5 ou 6), ou per­
mite, com os mesmos recursos, o trato de número maior de
cabeças » (RUFFIER) .

Finalmente, sabe-se que «o orga nismo novo aproveita me­
lhor o trato que um já idoso e portanto a mesma ra ção, ou (o
que vem a ser o mesmo) a mesma despesa renderá mais ga nho
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de peso vivo. Um novilho de 2 anos ga nha um quilo de peso
vivo por 10 quilos de matéria sêca, enquanto um boi de 5 anos
requer 12 quilos de matéria sêca para fazer o mesmo ga nho ­
seja uma diferença de 20% a fav or do primeiro. (Idem) .

Compreende-se, portanto, que o lucro anual que dá um
ga rrote Indubrasil de açougu e seja mais de 1.000% superior
ao lucro de um boi comum.

25 - PRI<~COCIDADE E CONFORMAÇÃO DO INDUBRASIL

Muito pouco de exper iências com critéri o e caráter cien­
tifico se tem f eito no Brasil, no que diz respeito ao desenvol­
vimento (precocidade, ru sticidade, ·facilidade de engorda , exi­
gências alimenta res , peso bruto, rendimento em carn e limpa,
rendimento em carne de prim eira , qualidade da carn e, etc.)
das quatro raças zebuinas do Brasil. Por isso, tôda conclusão a
êsse respeito deve ser tida como provisória , por ser baseada em
poucos dados. Além disso, deve-se levar em conta que essas ra­
ças são criadas hoje nas mais diversas zonas , desde o Pará equa ­
torial, até o sub-t ropical Rio Grande do Sul. Tôdas 'as medi­
das e pesagens podem, pois, apresentar variantes sensíveis, con­
forme a região a que pertençam os animais.

O rendimento em carn e limpa, por exemplo, deverá ba­
sear-se no rendimento dos mesti ços, porque nenhuma exper i­
ência , ao que nos consta, se fez ainda com an imais puros. Vi­
mos que na décima Exnosicão Nacional o rend imento dos mes­
t iços zebus alcançar 67.2%. Tal rendiment o é equiparável ao
do Shor thorn, do Hereford e do Sussex e s6 inferior ao do
Polled-Angus. O reudimento do Shorthorn ou Durham , na Ar­
gent ina, é de 66.5 % e, nos Estados Unidos, de 67,5% ; o do He­
reford . na Arge ntina, de 67% e, nos E stados Unidos de 64,5% ;
o do Devon, na Inglaterra . de 68 a 71% e. na Argentina, de
58 ~~ ; o do Sussex, na Inglaterra , de 68%. O Limousino, o
Charolês e o Caracu apresentam menores índices de rendimen­
to. E, no Brasil, todos eles , inclus íve o Polled-Angus, dão ren­
dimentos inferiores. E ' assim que o Durham dá 53% . o Here­
ford 59%, o Devon 55%, etc .

Conclui-se daí que o Indubrasil é 1I0~ elimas tropicais e
sub-tropicais, a raça de maior rendimento em earne e se equi-
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afastados um do outro, sem proeminências , com abundante e o
espêssa musculatura em tôda a sua extensão, bem ligados ao &à
pescoço e ao costado sem deixar depressões nessas uniões . A lSl
cernelha larga eom um cupim colocado em correspondência ao
eixo perpendicular, em forma de rim, exte ndendo-se bem para
trás sem ser muito volumoso porém firme e sólido (Desprezar
os animais que tenham o cupim caido ou tombado) .

MEMBROS ANTERIORES: Os braços, principalmente
nas articulações com os hombros , deverão ser bem museulosos,
devendo o ante-braço ser de pouco comprimento ass im como
a canela que deverá ter ossa tura firme e forte, de juntas bem
fortes e definidas . Aprumos normais e bem afastados . Cascos
de tamanho médio.

PE ITO OU TORAX, de grande altura e profundidade, pa­
ra uma melhor capacidade toráxica . Visto de frente , o peito
deverá ser bem largo, de espáduas bem afastadas, de esterno
bem descido e afastado. e fartamente cobertas de earne e gor­
dura as maçãs do peito .

COSTELAS : Devem ser bem compridas e arqueadas; pa­
ra uma b ôa capacidade respiratória . Por outro lado, os espa­
ços intercostais fartamente reves tidos de múseulos, de modo
a não se perceberem depressões e não se sentirem as costelas
pela apalpação quand o o anim al gordo .

DORSO E LOMBO: Formam com os quartos posteriores
as melhores regiões de carne . Devem ser moderadamente com­
pridos, de grande largura, no mesmo plano horizontal eom a
garupa , fartamente cobertos de mú sculos espêssos que se ex­
tendem sôbre os lados.

GARUPA: Em nível, formando com a linha do dorso um
único plano horizontal desde o cupim até a base da cauda.
Deve ser comprida, larga e plana horizontal, bem vestida de
músculos que eneobrem os ossos, os quais não são sentidos
qua ndo se apalpa essa região. Sacro em nivel com a garupa.

COXAS E PERNAS : Estas duas regiões deverão ser lon­
gas e largas, abundantemente protegidas de múseulos bastan­
te espêssos, bem descidos até o jarrete . Vistas de lado, e sua
forma deverá se aproximar de um retângulo, tendo um papão
ou culote bem pronunciado . (Desprezar os animais eujo for­
mato dos membros posteriores seja triângular) . Vistos de trás,
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lhas não despontadas, ligeiramente vincadas, com a face in­
terna dó pavilhão voltada para a frcnte ; os (48 ) chifres dein­
serção bem lateral, de grossura e tamanho médios, não termi­
nados em pontas agudas, com saida oblíqua, simultãneamente
para os lados , para trás e para cima ; e a (49) pel ágem uni ­
forme, branca ou azul êga clara ou escura (cinza ou azulada,
com tonalidades mais carregadas no quarto an terior e no trem
posterior), ou báia (amare la clara ou escura ) ou mesmo ver­
melha nas diversas tonalidades .

Coma raça perfeitamente aclimada aos climas _quentes
e ao ambiente do sertão tropical e sub-tropica l, (50 ) «há de
ser econômicamente mais próspera, isto é, há de ter uma pro­
dutiv idade total superior . a qualquer outra de adaptabilida ­
de menor.

27 - PADRÃO DOS CARACTI~lmS MORlcOLóGlCOS DO
lNDUBRASIL

o Regulamento do Registro Genealógico das raças ze­
buínas do Brasil , aprovado pelo Departamento Nacional de
Produção Animal do Ministéri o da Agricultura. em 19 de ou­
tubro de 1938 e modificado em 1942 e em 1944, descreve da
seguinte maneira os caracteres morfológicos do Indubrasil:
CABEÇA: O cranio do Indubrasil é de perfil sub-convexo, li­
geiramente saliente . CHANFRO, curto e largo. FOCINHO,
largo, de côr preta ou escura com ventas bem afastadas e aber ­
tas .' ORELHAS, de tamanho médio, pendentes, não termina­
das em ponta de lança , ligeiramente vincadas e com a face
interna do pavilhão meio voltada para a frente . Os CHIFRES
de proporções médias, saindo lateralmente para trás e para
cima, não terminando em pontas agudas, devem ser simét ri­
cos e de côr escura. Os OLHOS de côr escura. No conjunto a
cabeça deverá ser bem proporcionada , delicada, denotando
saude , bom temperamento e qualidade .

PESCOÇO: curto, grosso, horizontal, bem musculado,
unindo-se ao tronco sem deixa r depress ão, tendo os bordos in­
feriores e superior bem largos . De papada reduzida e de bar­
beIa de tamanho médio ou modera damente reduzida, solta e
flexível.

ESPÁDUAS ou OMBROS, ligeiramente inclinados, bem
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. para, neste ponto, às melhores raças de car ne de out ros paí­
ses; salvas as natura is exceções.

Quanto ao peso vivo, poderí am os faze r obser vaç ões in­
teressantes sobre anima is de Exposições, mas se vêem anima is
da raça Indubrasil com 209 quilos aos 6 meses (10" Exp. de
Uberaba), com 275 quilos aos 8 meses (3a. Exp. ) , com 285
quilos aos 9 meses (idem) , com 433 quilos aos 13 meses (10a.
Exp.) , com 543 quil os aos 20 meses (idem), com 717 quil os
aos 30 meses , 785 quilos aos 36 meses; com 982 'quilos aos
54 meses (idem ), sem falar nos resultados verificados na 16a .
E xposição de Uberaba, onde se viu a nima l de quato rze meses
com 440 quilos, sem muda com 590 quilos , com dois dentes
com 780 quil os , com qua tro dentes com 920 qu ilos e com mais
dê quatro dentes com 1.050 qu ilos .

Os novilh os uruguaios , Durham, Here ford e Devon , pe­
sam, aos 36 meses, 612, 650 e 648 quilos respec tivamente .

Mais interessante, porém, é verificar o aume nto diário de
peso , des de o nascimento até dois anos . Das pesagens feitas
na Fazenda Experimenta l Getú lio Vargas , de Uberaba, cons­
tantes da circular n ' 16, do Ministéri o da Agricultura, Depar­
ta mento Nacional de Produção Anima l, Secção de Peso Vivo da
Inspetoria Regional de P edro Leopoldo, se conclui que oIndu­
brasil, cr iado a campo, aumenta por dia, desde o nascimento
até dois anos, 750 gramas em média .

Ora , segundo COTRIM, o termo médio diá r io de lucro nos
pesos dos novilhos vivos das Exposições de gado gordo de Chi­
cago, é de 780, 779 e 752 gramas, respectivamente para a Pol­
led-Angus, para o Shorthorn e para o Hereí'ord . Segundo RUF­
FIER, a média ap urada na Exposição Internaciona l de Chica­
go foi de 823, 814 e 742, respectiv am ente para o Polled-Angus,
para o Shorthorn e para o Hcrc íord . Note-se que tais ani­
ma is foram previam ente prepara dos para exposição, provà­
velmente em regime de estabulacão, enquanto aqueles resulta ­
dos referentes ao Ind ubrasil se referem a animais criados a
campo . O In dubrasil , por tan to, fica muito bem colocado ent re
essas raças, considerada, cada uma, no seu ambiente próprio .

Qua nto à sua conformação, pode-se fa zer dela um juizo
aproximado pelos dados biom étricos . O Prof. ATHANAS SOF,
tomando por modelo as medidas do touro «Nevoeiro», 1'" prê­
mío da 3' Exposição Agro-Pecuária de Uberaba , medidas forn e-
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cidas pelo Dr . · DURVAL GARCIA DE MENEZES, no seu li- .
vro «O Indubrasil », ap resenta os seguintes dados : ALTURA
DA CERNELHA : 1 metro e 55 cent imetros, que é superior à
de todas as raças europeas especializadas para carne ; COM·
PRIMENTO DO CORP O: 1 metro e 64 centím etros, que é in­
fe rior ao das mesmas raças ; PERíMETRO DO T6RAX : 2 me­
t ros e 24 cent imet ros, só superior ao do North-Devon ; ALTU­
RA DO PEITO: 83 cent imet ros , só inferi or à do Polled-Angus;
COMPRIMENTO DA GARUPA :.56 centímet ros , só superior
ao do North-Devon; LARGURA DA GARUPA : 64 centíme­
tros, só inferior à do Sussex .

Pelo método biomét rico de LYDTIN , adaptado ao Indu­
bra sil pelo Dr. MAX NORDAU DE REZENDE ALVIM, em es­
tud o publicad o na revista «ZEBÚ», o padrão Indubrasil deve
ter a linha .supe rior do corpo, da cerne lha à inserção da cauda,
perfeitamente ret a e horizontal (ideal já quase a lcança do) ; o
comprimento e a largura da ga ru pa, a largura do peito e a
dist ância do este rn o ao chão devem equivaler a 409'0 da altura
da cern elha (por consequência, a altura do peito ou tórax se­
rá de 60%) ; a distância ent re as ar t iculações côxo-femura ís ­
de 36%; a largura do meio t ronco, na parte mais arquea da das
costelas , de 45 % ; e o comprimento do corpo de 115% (acha­
mos razoável 1109'0 ) .

De acordo, pois, com o critério biométrico, o Indubrasil,
dc 1 met ro e 55 centímet ros de altura, deveria ter 62 centime­
tros de largura e comprimento de anca , largu ra de peito
e altura do estern o, 93 centí met ros de altura do tórax, e 1 me­
t ro e 78 centímet ros de comprimento do corpo. Nes ta hipóte­
se, o perímet ro toráxico atingiria, provávelment e, 2 metros e
40 centímetros e o peso vívo ultra passari a os 800 quilos.

A observação quotidiana ensina que a largura das ancas
e do peito do Indubrasil, embora satisfatórias, a inda podem
sofrer seleção para medidas superiores. Também o compri­
mento do corpo e o perímetro toráxico precisam ser aumenta­
dos por via de seleção cuidadosa, para que o Indubrasil perca
o aspcto esguio de todo zebu. Uma das causas do encurtamen­
to do corpo e da garupa de todo zebú é a sinuosa linha dorso­
lomba r que possui e que já . conseg uimos corrigir em parte ;
out ra , é a convicção, mais ou menos generalizada nas rodas
zebuís t icas, de que o bovino especializado para carne deve ser
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dos mesmos fatores , além de fa cilitada por (26) pernas não O
mui to curtas ; por (27) menor consumo de ág ua e consequen- ~
te resistência à sêde, em razão da menor perda de água do or- ~

ganismo por via respiratoria ; e pela (28) agilidade de movi­
mentos, ou seja, capacidade para procurar por si mesmo os a­
limentos e a água , andando a té onde se encontrem, capacida-
de que defi nimos dizendo que o animal é andej o.

Finalmente o grande poder de assimilação de pastos in­
feriores se manifes ta pelo (29) poder de ap reensão, mastiga­
ção e deglutição de pastos duros e ásperos e de alimentos os
mais variados, que outros bovinos recusam ainda que estejam
a mor rer de fom e ; por (30) maior fortaleza dos tecidos do apa­
relho digestivo constatável pela maneira como os det ri tos re­
jeitados nas fezes ficam reduzidos a frações menores ; pela (31)
lentidão com que, nos tempos de escassez, o Indubrasil emagre­
ce; pela (32) rapidêz com que engorda com alimentação mais
abundante ; e (33) pela rapidêz com que se desenvolve e atin­
ge a maturidade, isto , é, pela sua precocidade .

Mas o Indubrasil não é só o resultado dessas qualidades
naturais e comuns a quase tôdas as raças zebuinas .

E ' também um produto de seleção orientada no sentido
da formação de .uma raça que, nas condições ambientais do
sertão, seja considerada altamente especializada para carne .
Porisso, apresenta ca ra cteres produtivos nada desprezíveis .

O Indubrasil é, nos climas tropicais e sub-tropicais e em
igualdade de condições e de idade, a raça de (34) maior ta­
manho, (35) maior pêso vivo, e (36) maior rendimento em
carne limpa, que é (37) de bôa qualidade. E ' (38) a mais pre­
coce, isto é, de mais rápido desenvolvimento eom relação ao
tempo, ao volume de carne e à qual idade.

Conquanto possa e deva ser melhorado ainda mais, apre­
senta o (39) plano dorso-lombar já bastante largo e quase
horizont al até a inserção da cauda, com (40) costelas bem ar­
quea das e cheias, (41) lombos largos e profundos, (42) anca
ou garupa quase horizontal, ampla, larga,. quadrada, e (43)
côxas afa stadas, largas e cheias, com (44) culotes bem desci­
dos até perto dos jarretes .

Como características raciais particulares, o Indubrasil a­
presenta o (45) crâneo de perfil sub-convexo, t al como o Nelo­
re, mas a (46) testa larga e ligeiramente salient e.; as (47) ore-
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Animal destinado à criação a campo, dita extensiva, outros
caracteres de aclimação a êsse regime ainda apresenta o In­
dubrasil. Efetivamente reve la caracteres de rusticidade, ex­
pressos em resistência ao sol, às chuvas , às bruscas oscilações
térmicas, aos ecto-parasitos às moléstias e às longas 'caminha­
das, e com poder assimilador de pastos inferiores .

A resistência à luminosidade e aos ráios solares, às chu­
vas e às oscilações térmicas se manifesta por (14) abundante
secreção sebácea sub-cutânea , que se vê pela oleosidade amare­
lada da pele (sobretudo nas rugas ) e que adere aos dedos quan­
do se acaricia o an imal; por (15) pigmentação escura, quase
sempre preta, do couro - sobretudo nas partes superio res do
animal, - assim como das mucosas, dos cascos, dos chifres,
das pupilas e até dos .pêlos da vassoura da cauda, pigmenta­
ção a que se atribui a faculdade de proteger o protoplasma das
células contra os ráios actinicos do sol e que, em todo caso, de­
nuncia a super-atividade da pele e do aparelho termo-regula­
dor do animal; por (16) pelagem clara capáz de desviar, por
refração, os ráios solares, pelagem que no Indubrasil é bran­
ca ou prateada, com ou sem tonalidades (azulêgas ) na cabeça,
pescoço e cupim e nos quartos t razeiros, ou então amarela
(báia ) ou vermelha, sem manchas, pintas ou malhas; e pela
(17) faculdade de pastar ou de descansar ruminando ao sol
nas horas mais quentes do dia sem sentir -se incomodado .

A resistência ao carrapato e a outros ecto-parasítos é fa ­
cilitada por (18) couro espêsso, embora fino, que os insetos
só com dificuldade conseguem perfurar e que, aliado às já
citadas secreções sudoriparas e sebácea e aos pêlos cur tos,
c ónst itui defesa eficáz, «repelindo» os insetos; c pela (19) sen­
sibilidade e mobilidade do couro graças ao desenvolvimento dos
músculos cuticulares, que «sacodem. e «enxotam» os insetos .

A resistência às moléstias obedece certamente a mecanis­
mo orgânico ainda não bem conhecido, mas que, em todo caso,
é decorrência natural dos fatores eaclíma ção», «rust icidade»
e estado sanitário ou «saude» dos animais, esta última denun­
ciada principalmente por (20) temperatura normal mesmo ao
sol mais ardente, (21) ruminação regular, (22) sensibilidade
normal, (23) excrement os normais, (24) ausência de corri­
mento nazal e (25) ausência de tosse ou ronqueira .

A resistência às longas caminhadas ainda é decorrência
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curto de corpo, quando a verdade é que ele deve, ap enas, pa­
recer curto, isto é, ser proporcionalmente curto, relativamente
à altura e largura do tronco. .

Em resumo, os cuidados da seleção devem voltar-se com
a máxima atenção para a amplitude toráxica do Indubrasil, que
ainda não possue costelas tão arqueadas quanto se poderia de­
sejar , defe ito comum a tôdas as rac as zebuínas do Brasil.

De .qualquer form a, porém, é preciso não esquecer que ·
tais medidas, .assim como o crité rio biométrico, possuem valor
relativo. .O que importa é a precocidade.

Efetivamente, «O melhoramento das raças de açougue . . .
reside na seleção para a precocidade, nas facilidades de ass í­
mila ção, na aptidão à engorda e na bôa conformação, circuns ­
tâncias que conduzem ao melhoramento do aspeto, do grão,
da macieza, do sabor da carne c do rendimento. Ai é que nasce
o bom boi, onde o açougueiro t ira até no pescoço «bifes. mui­
to tenros . (LAPLAUD e DEGOIS , Revue de Zootéchnie, [u­
lho de 1934, citado por A. REVEILLEAU, Rev. da Soe. Rur .
Bras., fev. 1935) .

Assim, podemos concluir que o Indubrasil, criado a cam­
po, pelo método extensivo, ou pelo semi-intensivo, comparado
às melhores raças européias especializadas para carne, cria­
das no seu «habitat . ótimo e em regime intensivo, é de precocí­
dade bem acima da média.

Nos climas tropicais e sub-t ropicais , ent re tanto, e em i­
gualdade de condições, nenhuma raça o excede em pr ecocidade,
peso e rendimento em carne.
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CAPITULO IV

U A Ç A

26 - CAUACTERES DO INDUBRASIL

A aclimação é condição básica para qualquer exploraç ão
zootécnica . Assim, o Indubrasil, como animal perfeitamente
adaptado aos climas quentes, perfeitamente naturalizado nos
trópicos, como animal «t ípicamente tropical » (O . DOMIN­
GUES), possui os caracteres que de modo especial assinalam
essa adaptação . Tais caracteres são a grande capacidade de
termo-regulação, o grande poder de assimilação e a maior ati­
vidade circulatória .

A capacidade termo-reguladora se caracteriza principal­
mente pelo alto poder de eliminação do calôr orgânico através
de: (1 ) couro solto e pregueado que parece talhado para um
animal maior e que enseja maior área da pele e, portan to, maior
superfície de radiação do calôr orgânico, superfície que ainda
é aumentada por (2) orelhas grandes, isto é, largas, compri­
das e pendentes; (3) por barbeia e papada soltas, flexíveis e
ab undantes, embora de tamanho moderado, médio ou mesmo
reduzido; (4) por umbigo pendente, embora o menor possível;
(5) e por cupim (cuja função pensamos ser principalmente
termo-reguladora) saliente, desenvolvido, embora não muito
volumoso, bem assentado em cima da cernelha, firme e fino,
em forma de rim, extendido bem para t rás e não tombando para
o lado . A eliminação do calôr orgânico se prevalece ainda do
(6) maior número de glândulas sudoríparas, cuja secreção se
reconhece através da côr amarelada visível nas rugas da pe­
le ; e dos (7) pêlos, que são curtos e não impedem a radiação.

O grande poder de assimilação, sobretudo de assimilação
de pastos celulósicos, confere (8) notável apt idão para extrair
elementos nutritivos de pastos celulósicos, ou seja, aptidão pa­
ra desenvolver-se e engordar mesmo em pastagens de ciclo
vegeta tivo adia ntado e com rações menos ricas, e t orna (9) o
ape tite pouco exigênte, frugal e sóbrio .

Quanto à maior atividade circulatória, exteriorisa -se atra ­
vés de (lO) focinh o húmido, (11) olhos límpidos e conjuntivas
róseas , e (12 ) couro macio e flexível coberto de (13) pêlos finos
e redosos .
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31 DIAS - 1955

FASES DA LUA
Q. Crescente 1
Lua Cheia 8
Q. Minguante 16
Lua Nova 23
Q. Crescente 30

ALavourado mês
NORT E - No N órte do Brasil

semeiam -s e ho r t ali ça s e t r ans­
plantam -se as se mea das em Fe­
vereiro. Transpla n tam-se f um o,
ser ingueira. ca caueiro e á rvores
fruUferas. Colhem -se guaraná,
castanha do P ará , milho e fei jão
ve rde, ce noura, ra banetes, a lface.
gi ló, bertnge la. P lantam-se a lg o­
dão, repolho, tomate, alho e pi­
mentão . Ainda se ca pina m os ca­
naviais e outra s plantações.

CE NT RO - No Brasil Ce nt ral
prepara-se a terra para as cultu­
ras de trigo, cevada , centeio, er­
vilhas. linho ; se meiam -se ho rta­
liç as e gram ineas forrageiras;
p lanta -se a bacaxi ; colhem -s e a l­
g odão, a rroz, fumo, batata doce,
a lfafa, amendoim.

SUL - N o S Ul preparam-se a s
terra s e começa -se a pl a ntação de
ceva da. aveia e denteio pa ra se­
rem a prove itadas co m o forragem
verde (em do is cortes ) e t a m­
bém se pl anta esví l haca "( v tca )
mi sturada com centeio. Semeiam­
se a zedinha, a ce lga, a lface, ce­
nouras, nabos, ' a lca ch ôff-as, ch i­
c ôre a, cardo, agrião, a ipo, couves ,
repolhos, espinafres, sa lsa, raba­
netes, beterr-a ba. T ra nspl a nt a m_
se couve-flor semeada em J a nei­
ro e as vá rtas muda s. Continua a
co lheita da s uvas : de pois de don­
cluí da. convém sulfatar vinhas. A
a lfafa, que se se meia na primeira
metade dês t e m ês , costum a dar
boa pr odução. Plantam-se m o­
rang os , .alcachôfras, es pargos, fa­
vas, esvilhas e os caroços de pês­
segos. Col hem-se amendoim , al­
godão, m ilho e arroz. Cos tuma-se
pl antar uma pa r te de az ev ém pa­
ra três part es de cevada ou a ­
ve ia. E ' boa época pa ra semear
amores-perfeitos, pa ra trans p lan_
t á-Ics em J unho ou Ag ôs to. Tam­
bém é o tempo próprio para a
m ulti p licação das dálias por m elo
de galhos herbáceos, plantados à
so m bra e regados freque ntemen­
te ; em pouco tempo formarão tu­
bérculos para florescer na príma-
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1 T erça
2 Quarta
3 Quinta
4 Sexta
5 Sá ba do

6 DOM'
7 Segunda
8 Terça
9 Quarta

10 Quinta
I I Sexta
12 Sábado
13 DOM'"
14 Segunda
15 Terça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta
19 Sábad o
20 DOM'
21 Segunda
22 T er ça
23 Quarta
24 Quinta
25 Sexta
26 Sá bado

27 DOM'"
28 Segunda
29 T erça
30 Quarta
31 Qu in ta

Sto. A l bino
SlÍo Carlos
São 1lIariuo
Stu; Omnila
Sto. Eue ébío

Sto. Ol eg ário
S. Tomás Aquíno
S . J oão de De1~ s

Stn , Catarina
sa« suuto»
São F irmino
São Gregório

São Ranuro
si«. u .aua«
S ão L cnunünho

São Oíríaco
s t «. Gertrudes

São Gabriel

S ão Jo sé

S t o. Aniceto
São B en to

S ão Brasí lia
s ao Turib io
s i«. B erta
A m m . N . Seaúioru.

São Bráulio

si«. L ídia

São Castor

si«. Quirina
Sto. A madeu

Sta . .B albil1a

ve ra 'seg uint e. E ' precisa t rat a r
das rosei ra s qu e, neste m ês. est a­
rão muito suj eitas aos a t a ques de
in set os e f un go s.

Ainda é cedo para a castração
de a ni mais e cór tes de madeiras .

DIA S I N DICA DOS P ARA:

Se meai" pla ntar ou trans plan­
t a r : 1: 2. 3. 4. 7. 9. 11. 12 . 15. 16 .
17. 18. 19 . 22. '!m. 24. 26. 28. 31."

Capinar: 3 , 4 , 7, 8 , 9 , 11, 14 , 16,
18. 23 , 30. 3 1.

Horóscopo do mês
P ARA OS N ASCIDOS E N TRE 21

D EMARÇO E 20 D E ABRIL

'I' ôdaa as pessoas nesdldas no
presente pe riodo t êm o Sol no
sig no de Ai res, do m ic ilio do pl a­
neta Ma rte.

Esta posição do Sol é ba st ante
favorável pa ra elas . porque o So l
neste sig no está bastante fo r te.
Geralmente , confe re sa úde e ener ­
gia vital, com grande capacidade
pa ra r esi sti r às rnolestt as e re­
cupera r a saúde, qu ando a balada,
favorecendo m uit o a lon gevidade,
quando outra s influên cias no ho­
róscopo coo pe ram. Dá fôrça de
vontade e det ermin açã o, facili ­
t a ndo a elevação da posição, on­
de poderá exercer a utoridade e
responsabilidade, em qualquer es ­
fera de a tividade a que se dedí­
que. A mente é ativa, indepen den­
t e e enérgica, com ' capa cida de
pa ra di ri gi r os outros , co m o chefe
ou g uia, em posições que exigem
energia e ação pronta . E ' t am­
bém favorável a os assuntos m i­
litares e à dar-r-eir-a da s armas,
onde a pessoa poderá a lcançar
proemi nê nc ia, atingindo altas
pos ições.

P EDRAS PRECIO SA S : - Princo ­
paI: rubi; complementares : br i­
lh ante e a m eti st a .

FLORES: - Dália, r ai núnculo e
rosa.

PERFUMES: - Violeta, flór de
la ra nja , t uberosa , t olú e áloes.

CORES: - Verm elha e todos
os se us mati zes, branca e azu l.

ZE B Ú ·



A ' direita. o reprodutor
d a Raça Nelore

RAJAH 11
Campeão d a XIV·I E x­
po sição N or desti na de
Animais e " o m e lhor es­
pécime nordestino" da-

qu elc ce rtam e' de
R e cife-1954.

fftZ[NOn ~UnNn8nRn

Estação Barra do anhoto
ESTADO DE ALAGôAS

VENHAM CONHECER O NOSSO PLANTEL, O MELHOR E MAIS N OVO
REDUTO DO PURO NELORE D O BRASIL, PROPRIEDADE DOS

criadores que vendem animais acompanhados de certificados de registro geneal ó­
gico, responsabilizando-se pela pureza dos mesmos !

Ao lad o. o melhor co n­
junto da rnca Nelore
na XIV~ Exp . Nor des­
tina rea lizada em Re­
cife-HI5·1, composta de :
I ndt a I campeã l . lli a­
da (I n premio). India­
na 11" prêmio 1 e Im­
pério t Reservado Cam­
peão I , na mesma ex­
posição. Todas, crtas da

Fazenda Guanabara.

Correspondência, IRMÃOSROCHA CAVALCANTI . Est. Barra do Canhôto• Alagôas
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